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TODA A C O n n E G P O N O t N C I A orvE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL. 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR. SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
RAO SER FEITOS MEDIANTE .RECI 
RO PASSADO P E L O MESMO. EM 
COMPETENTE TALÍO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l a o a o B p o d a a a 
CLÍNICA DENTARIA. — 0 i-irurRÍâo 

iloiitiiíta A. Castello fftz qualquer traba-
lho dos niaii aperfeiçoados o moderno» 
da pua proIissAo, por pregos muilift-timo 
rn/ôaveis. Atreita paguinruto em pres-
tações, preiiameule coiitracladas.—<in-
iilnetc n reside,iria, rua Pi-rr i ta , n . 2 0 B 

PH. (IAMA C E B Q U K I I i A - u t u i r o — 
fllnica medica cm geral o rsjiedalldaiie 
do eriaiKjas. Honidencia, rua ' "ncr t i lOso 
rio, I2J). Consultoria, rua Dlu l ta , 10, so-
brido, de 1 ás 3 hora». 

AÜVOílADOS-Dr». José Aupisto Ce-
rai e Arduino Bolivar. Eseriptorio : rua 
de K. Bento, ti. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAH.-I) r . 
Montíiro Viaima, cora pratiea doa prin-
çipaca hoapitaea da Kr a i a , Italia, Aus-
tria, Alleicanha e Inglaterra. Consulto-
ria : rua do S. Bento, 57, teleplrone. 8B8. 
Ile 12 ás 3 torde. Residência : rua Maria 
Theresa, 24, tidephone, 60. 

I)H. BETTENCOURT RODíilGUES — 
Consnltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 da 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOCADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita^eansa* em 1* e 2* instancias c 
no interior do Estado. Eleriptorio, rua 
de S. Bento, 12, sobrado. Rcsidem-ui, ma 
Calv5o Bueno, 33. 

BR. MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
mediea, com especialidade—molcstias ner-
vosas. syphiliticas, do coraçfto o pulmão. 
Rexidenria, rua da Con*olaç9o n 2, te-
lepli.ine, 652. Consultas, rua da Quitanda 
J, da 1 hora ia 3 . 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
ADVOGADO — Incuniiie-iic de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
picda instancia. E icnp .—rua de 8. Ben-
to, n. 12. Rtaid.—rna de K. Joäo.n. 133. 

de 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
das orgatns gettUo-urinarios, pelle e '//-
philii. Consultai da 1 ás 3, n u Quinze 
de Novembro. 34. Residência, largo da 
Liberdade. 5«. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
mnlica fmolcatias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residencia : 
rua K. j o i o , n. 50. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te A sua proliasáo. Preço» módicos. Rua 
Direita, n. 20, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereia. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

8EVERIANO LEAL • 
Deodoro, 16 e 16-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
«gcncia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
»gmcia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matricnlado—Agencia e escr i tó-
rio á rua de Santa Therezn. GA. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

Incompetente 
O Tribunal de Justiça do Estado, lion 

tem, por votaçio unanime e por interino, 
dio dc sua secçSo criminal, dcclarou-se 
incompetente para, dentro das leis que 
estabeleceram a dupla magistratura fede-
ral o cstadoal, garantir a liberdade do 
cidadão. 

Nio seremos nós quem o contrarie. Es-
tamos do pleno accôrdo : Republica é is-
Bo mesmo. 

Perante numeroso o attentissimo audi-
tório, levantada pelo d r . Plinio do Go 
doy, procurador interino do Estado, 
preliminar da incompetência do Tribuna' 
de Justiça de S. Paulo para tomar co-
iihcciincnlo do hateas-corpas requerido 
pelo advogado dr . Eugénio Egas em fa 
vor «los cidadãos Carlos Baptista do Ma 
galhSes, Antonio Lourenço Correia e dr 
Henlogio Pitombo, presos cm Araraquata 
pela policia estadoal e postos em rigoro-
sa incommunicabilidadc, sem nota de cul 
pa e sem mandado cscripto de prisüo 
oceupada a tribuna cm seguida pelo ad 
vogado impetrante, que citou o commen-
ton vários accordams das justiças federal 
e estadoal, ensinando precedentes que 
permittiriam a soltura immediata das vi-
ctimas—tomou a palavra, sitiado por pro-
fundo silencio, o illnstre d r . Oliveira Ri-
beiro, presidente do Tribunal. 

Durante uma hora, com a abundancia 
dos dotes oratorio» quo Innegavclment« 
lhe enriquecem a palavra, citando tre-
chos constituclonacs, ladeando habilmente 
as difficuldade» que lhe estavam, no as-
sumpto, a embaraçar o voto e a contes-
ta r as conclusõM que premeditara, o il-
lustre presidente do Tribunal mais uma 
vez deu o at te í tado da própria duplicidade 
em que as clrcumstancias o t.'m coltoca-
do. Qne a Republica estragou o papel e 
atrapalhou a Índole da magistratura; que 
o Eiecutivo vive «em competencia legal e, 
quigí, sem capacidade Individual a invadir 
as attribniçSea do Supremo Tribunal quan-
to á interpretação de leis; quo á justiça 
estadoal n ío compete decidir de crime 
politico, mas que no caso de Araraquara 
nio se sabe a quem incumbe decidir se 
se t ra ta oit n l o de crime politico, que as 
informações da aoctoridade policial nada 
InfüfaMíB. áeilanrio A Trth«n«l mm mm. 

do, após doas rápidas juslil icaçõcs dc 
votos, a deliberas»« do Tribunal. 

Das iuformaçíies policlars a que allu 
diinos consta: ora que o movimento 
Araraquara fõra pronunciadamente mo 
narchUta, ora que se tratava do uma 
consulta no paU, feita pelos povos do Ri 
kelrilozinho a respeito dc fóruia dc go 
verno. Contestou-as em poucas palavras, 
reduzindo-as ao cero quo significam, 
cidadão Carlos Baptista de M galliãcs 
um dos detidos. Com a inaxiuia cortezia 
inslslcntenionte, declarou o d r . Oliveira 
Ribeiro que, no Tribunal, cessara a in 
communicabilidade dos detidos, podendo 
clles conrersnr com os amigos o advoga-
dos, independente da» peias polieiacs. J.e 
hatnrcl rient eu santaiil: mais uma vez 
o juiz foi vencido pelo homem, o politi-
co, pelo cora gr o. 

Pediu então a palavra o dr . Eugénio 
Egas e disse que, appclla ido da decisão 
do Tribunal de Justiça do Estado paru 

Supremo Tribuual Federal, requeria 
fosse o seu recurso tomado por termo 
pedia ao dr . presidente do Tribun .1 qu 
em observância á equidade, á toleraccia 
e á lei, providenciasse para que os deti-
dos pudessem receber a visita de seus 
amigos e advogados. Que não c u m cri-
minosos, porém cidadãos respeitáveis por 
n'ais de uin titulo, factores conhecidos 
do trabalho o da actividade paulistas, 
assegurou o dr . Eugénio Egas, em meio 
de visíveis signaes de assentimento de 
todo • auditorio; revelou ainda o me imo 
advogado, provocando espanto [-"lai. o 
facto de haver o dr . Martini Fi xcisco, 
velho é respeitável profissional, amigo 
intimo de um dos detidos, pp..:urltdo, 
desde ffhte-honlcm, por todos os meios 
ao sen alcance, conversar com esse seu 
amigo, «cm qua u policia tivesse tido a 
explicável delicadeza dc lhe facultar tão 
fácil concessão, niesni i deante de agentes 
da policia. Respondeu o presidente do 
Tribunal, e não podia J i i j . • de íazcl-o, 
cm vista da recente decisão, que lhe fal 
lavam attribuiç,Vs legaes p.irn intervir no 
assumpto. 

Foi então eníregne a julgamento o /ta-
bfat corpns preventivo requerido pelos 
drs . Antonio Ferreira de Castilho e Au-
gusto dc Castilho. 'O procurador iu ter i i» 
levantou a mesma' preliminar de inconipe 
tencia. 

Concedida a palavra ao impetrante, dr. 
Antcnio Ferreira do Castilho, resumiu 
este a sua argumentação, Irrespondível 
habilíssima, no seguinte: 

I o Por voto unanime, acabava o Tribu 
nal dc Justiça de decidir que se t ra tava 
de crime politico, sujeito á jurisdição fe-
deral. 0;-a. estava o impetrante a sof-
f rer violência c coacção por parte da 
policia e das auctorldades c.stadones. 
Logo: se no habcas-corjms sc trata ,1c 
impedir a coacção, a violência c a ile-
galidade, c se a justiça estadoal i< incom-
petente para o caso, está ella pratican-
do uma violência, uma coacção e una il-
legalidade. Não é crivei que o Tribunal 
julgue a justiça estadoal competente para 
prender e incompetente para solla 

2 o Não se deve suppí r que se t ra ta 
de crime politico, pois no mesmo dia cm 
que, segundo se diz, sc deram not ins 
em Araraquara c outras poucas locali la 
des do oeste, houve distúrbios mais pre 
nhes de consequências na linha Sorocaba-
na, tendo atö o seu conhicido presiden-
te, Casimiro Costa, attribuido sua 
leressada auctoria ao dr . Bernardino dc 
Campos, attribuição a quo não faltam 
visos dc verdade, quando se repara que 
contra os distúrbios da Sorocabana não 
part iram tropas desta capital, acontecen-
do o contrario quanto aoa acontecimen-
tos do oeste. Esse procedimento do go-
verno, asseverou o impetrante, constitue 
evidente escândalo I 

Nesse acto_ o presidente do Tribunal, 
cassou a palavra ao d r . Antonio de Cas-
tilho, e começou a proferir longo discur-
so justificativo do seu procedimento ,i da 
sua honorabilidade dc juiz, que, aliás, 
ningucni atacara. 

Depois . . . líepetiu-se a decisão ante-
rior : o Tribunal declarou-so inconipe. 
tente, 

E acabou-se a historia. Foi Isso o que 
houve. Também c quanto basta paru dis-
tracção, durante alguns dias. 

A multidão retirou-se cabisbaixa e 
tr is te . 

O sol da justiça tem desses occasos. 
Republica é l s s o mesmo. 
A culpa não i dos juizes, mas da lei 

republicana que lhes ata os braços. 

C A M E X O 

S. PAULO 
f> mercado conservou se para'< «ado 

durante todo o dia de honlem, reuüsan-
do-se fracas transacções. 

Na abertura, os bancos ofereceram s'a 
'•ar a 11 29]32 e 11 15|16, e comprar a 
12 d. , havendo letras repa sudsiu e de 
caf í offerecidas a 11 31|3J . 

Logo depois das 11 horas, o mercado 
firmou-se, sacando o» baneos francanien-
to a II 15|16, offerecendo algunas li 
tras repassadas a II 31[32, o compran 
dn sómente a 12 1 [32, constando letras 
do café em Santo» n 12 d . 

Estas taxas ' vigoraram nlé a ultima 
Iiora, quando o mercado fechou monos 
firmo, com os bancos sacando a 11 20].'12 

II t8|lG, comprando a 12 d. , e letias 
do café offerecidas si',monte a II 31 [32. 

Eis a tabcüa offlcial affix.-.da hontem 
pela 'Camara byudleal dos Cuirctores: 

80 DIAS Ä VISTA 

\oI tando, novamente ouviu a» v o t e i : | 
—fofl» ! fogo / 

Convém uctar qne os dr» . Julio Car-
doso e João Fa r i a não são aiictoridaics 
pollciaes, nem cjmmandautaa da fo rça . 

Peço publicar 
Adm. eU.—Aiilenlo Xani/tl.t 

*** 

Do «cn correspondente espe, «I em Buí-
nm Aires, recebeu o Jornal do Citmmer-
cio o seguinte tclegrarama : 

• 0 ministro d j Brasil dr . Cyr o de 
Azevedo conferenciou longar.iente coin o 

( ' a m u r a í l n n i r i p a i 
' íT - IKSSKO BJ: i i o k t f h 

PrriidfHeii //ß (letnlio J/outeiro 
A' hora regit- • ntal, compareceram os 

srs. Antonio Piado, Vicente Serafim, lo-
«é Getúlio, pere i ra da Ro> lia, Pedro \ i-
conte, Evaristo da Veiga, lionu s Cardini, 
J . Amarante Viulj.ho Maia, 1'rbaiio de 
Aaevedo, Nlcoláu Baruel, Aldrabai do 
Ni^ciinento, Horta .lonlor 

Aberta a s -ssio, fei lida e approvaJa a 
aefa da ses- io anterior e cm ^giiiùa o 
expediente,qua loustou dus s.gulntea pa-

Londrc» 11 2!i|32 
Paris H01 
Hamburgo 'j^.i 
Italia 
Portugal 

a - V o r l í . . . . . . . 
Soberanos 

JZxtrcmos : 
Contra banqueiros. 11 7;S 11 Ifiilii. 
Contra a caixa matriz, 11 7|S, n'l.-qK',. 

Em egual data do atino passado: 
ao n u s a ' v i s t a 

II 25i3J 
81D 

10(H) 
812 
370 

4108 
20$70(l 

Lr.ndrcs - , . . . 10 15|32 
Paris Ol I 
Hamburgo 1125 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos . 

Extremos: 
Contra banqueiros, lu 10 9(10. 
Contra a caixa matriz, 10 ",|'S 10 OjlC 

A y rs do Commercio recebeu os s* 
i,;!:s telegraninias: 

SANTOS 

10 11 |.i2 
,, >', 

1130 
AS 7 
381 

17- ; 
235500 

d r . Drago, ministro Jas Iti n j t . i t E t t * r » c « r » « ; 
rimes. j Um projecto do sr. Pedro Vi rnt 

lütorrogados po r mim, ambos occulU- , a Pr cit-ira a < o j r i r ,, 
rain o verdadeiro assumpto da c o n r c r e « - i s a da ru.i da UiVa Vi.^ia, afim 
eia. Entreta 'o, consezUi saber que • i regularlsar . i1lnha:ii til,, 1, i..o.«ua; 

.vtriiJ Hi-gf ino, attendciido ao pedido] indicação do ^r Horta J -.',,r, a!i-
leito |Hlo dr. Ol.viitho do Xa ja lh iva a t a " " proceder a -« reparos pri e su» i, 
dr . (iohistiaga, presta-se n srrvl dc ' ÍOÍMUi 

para I- sol meJiador 
A, 

O dr. Olyulho 

quettão do ! 'lo Olive r i « c , . , li 
j Kcquerlni'-iito do 

de Magall:5e*, ao que j ifiui dc so r,',::c-r»r mi 

n:ns ! 
•o I., 
r (i 

ine-1 1 

1 ' i no pro 
parc e, consente no lyrendnni' nto, 
diante a «reação <> u: , zona ueuli'.-« » . 1 w r 
territnrio do Aero « a desistência, por ' ' n » r o 

parte .!<> «yndi"«tu -ni-r; juo, d u clan-1 
srlas do contracto, qne importam ein!1 '*1 Rocha, 
verdadeiros t: it.is t., soberania. 'Amaranti 

A Bolivia ac tiva o alvitre do governo J- A ordem 
brasileiro, exigindo apenas qu-3's - couce-,1 1 '3 ' 
d.i a livre navega,..c 'lo Amazona». I 1 s ssa'j 

Consta quo o ministro boliviano C a r - i ui-. 'r, i 
rillio Irabalha n-'.-tc sentido j-,nto do g e - j f o i tteg.i I, 
uiirnl Rocca, tendo já o sr . Pago Bryan, j l'iL 

ministro niiierii .ino no Lír.isil, agido - -"l 11 '''-'• , 
cgiialnicntc juiito do dr. Olyniiio de Ma- I Ulorin - o 
galhãCí. ' I tlnlc d< m ri 

Parece que o ministro d r . flrago, qnc-.i mes ( .', 
' Pacfeiturn. 

•t r e / : . 

Asdi ui-'al, 

do di.i e, 

H os 
<i. I 
{»'•OV 

s f a r . 
n^r : . j 

iro 

avarl 'anJo d<» aus{»fí!o o roru 
S o m i «»rrcirj, «!•; I ipii (i 
P'nhA.» muito (JinUi. 't.i, 
do* ok »ucrifl. iu* jh!o -<r f ' • 

Quando o Ircidn 
t^itaçáo ratc^ori m f 
ris fa , a nun / c - v , 

A claqitr, |>ur*;ni, ! 1 . 
la voz i](f dftLutado 
I «.- ando, coiuiruo'i tu ' > . i. 
«lito, dix».«do não a. r. "'j ] , 
do Itndcr, ririito alg.-i«« -
nu»« sem r.t whiiiu f-.n ' > u. < 
esj e m a qu" os f * " , l ^«l-
j t i^ i fua.Joi p.'-. -n , -

I" Uf'MI a , . r -, 
t.i tudo I« r i t !.,, » s!,, !, 

Tçriniiiii'i i a Ijoi a . 
order;* d.» -J a foi ; • . 

prOj".M » t. ! 

Jos/ de 
com fier 

»tr to-
• ita. 
.«mu ron 

ia r r 

j«', r< 
).a\i 

CIVILISH'ÄO DOS INOIOS I M e r c a d o do café 

O padre 
ando da 
'rovur i.i-, 

. I.-

I' A. . 
para I r 

r .i,i Tin 

t l s 

XVI 

ignai io d>- Azeveijo, regr--
iilaje Klerus, plksan lo peU 
Je I'.ist.- . r l iegoj »té I.I-

I" a Companhia de Jesus tinha i 
de Santo Antão. 
0»p rito ardent, mente apos' !i •( 

' '" ' 'i, >:ti|.,anheiros ,!•• i.ali.', 
de a t r a i ' mar , \ ' „ ;,"• , o •! 

•a f 
u, 

. /as 
A i rpi-r, I 

'S nie 
. s a l 

retido d.iixar o seu nome liga 
ciaçio, elianiou o i lr . Cyro 
afim fio ronheecr a s iustruc 
tciu de seu governo.« 

OIK ' 
papeis ri la ' . 
• Ijcrrlo, entr 
•!'> da .V.ói 
• Mento f,. „ i 
papeis fora:. 

ga > à nego I - jf 
• l.t AicvooO, f i 

ções que este lUic 

fl;«nrario.. 
i ' irlidiiar. 

Ban«*ai io . . . 
ra i l icu iar . 

•.TO';. 
/ / 

h t i i ' j 

Kslá rncflrre^ado Iioj»; dr 
vai-.-inario contra a ariol.i, 
^ia «lu i;o Sanitario, da 
taro . o i:.ji,'cetor r,.in;taii'j 
l 'alnaira l i ipper. 

rua Ia Cors 
! Foram npr-r-

té dam oppoi tu» ; 
nerviço dc |-,;v 

r.a l< recto- / .laruis . , 
i 11 átf d<yj Faia»', 
dr. Arthui^J riito ia Vt ; m 

o ,•'. !•:•.;,•:' 

DífCusnâo dos tapeta pd.itivu 
liioranui. 'os »i.t n ,' ( avni .firr» 

do li.i 

pont. 

^ Havre a!>rîii .aliu» 
f ' t a «/e :.*> umtiino, 

!, a Hl pfenning 
pfenning; l.ondre», i 

'' , ««'m nit- ra«;Ao, c X 
!•"» a 20 po'.tor» 

A o intio-dia. n 

I" 1,1 de , 
Entrai am 

• i de 11 
Km ha..••.-

H-, - f f . »' i 

l i a v r t e . , i , 
i'ii.g cm Hamb 
X> i sa a . f 

a n<* 1|'.' f ra i ioat 
Hamburgo, »•«* 

'oui alta dd 
Im.», a 31 0* 
• - Vorl.-, estável, 

«Ho. 

inalterada* 
havido alt« 

jr^o. 

o u f n a d o 
ío-sc i]i>iîii ; 

a jKi.ssagcm 

n* o.se fin» 
• a l'.iso ma« 

liai i 

r> (r 

pci f f r . 
• ou a 

r hunui, 
'»m o Mr. 

.' r floqo 
-roiiip; !o 
i.lCKpt i 1 ii 

•i • rs.), a-' 
•iatr«- I",. : 

i oerrs q i • r»'nu-
ut y r rã obra« 

ip s i 

l ' j fc.iri' 
. -f!;: Y-

Subiram linntcrn ao Jai/o Federal os 
autos da pretensa conspirarão ntonar-
chi.s»'!, autos eni que funccíonou o dr 
Victor Ayrosa, 2 . ° delegado auxiliar. 

Hontem foram expcJidos mandados dc 
prisAo preventiva contra vários politico* 

«ar da a u 
constiliK'in um cruhírlitv.ainer to 
ï i la. foram ..; ,-tovc !OS os | ùr< 
• utiHíiissòos 'I e |-'i:;a»- ,3 

Nada ir:iis l,av rdo a t ratar , 
•e a s-ssfio »is l.oras Ha tur»f< 

H -y . à ho: i <!o cost';ni", c«,.» 
trni.a.'Jiv , da ( '»mnrn. 

«br is 

If., 
r. i i 

l'y 

FalarA 

padre 

ompaah' 

< af. ( hista 
'.•:«;) f'O;. 
s trabalh • 

tanto »-: 

lu i V irào/.iiilio rt Araraquara . 1500 CONTOS 
O sr Fi!»"w»iit ?-farcondoT. por t. r sido ' 

!1o;i.»,t!o prof :,sor du escolíi conipbuien- ; . 
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IMO AM 
10.0 . 
10.30 » 
12.LT) PM 
1 . líõ . 
3 . 2 0 . , 
4 . 1 5 . 

Hämo* 
Baccum 

Jlcuir ):• i 
ca in irum I Mere ait 

i l sa,:; 
i l ir, i m 
Il lõ | l l i 
11 3 l | 3 í 
|1 ló|Hi 
I l lõ|l(l 
i t ir.|ir, 

j . 

IS it. 
I:.' d 
12 d. 

1'irinc 
Ls.avi 1 
' irme 
Kinne 
lOslavei 
I . I i ro 
mai til r 

Ommunii a^fics da I'rj'_-a do Cuntmcr 

!> h 
,a'!Cítrio 
i.-1 ' i' ular 
Mercado, firme ^ 

,Hi,,-nrio.. 
',,» '. ienlar 

Mere-ado 

Rio , a 
m. 

11 
12 

RIO, 

paralysado. 
C A M 8 I 0 3 EXTRANGEIR03 

( Commercial Telegram l!ai ean \ 
i . u u i l i - e w , l i 

ICpilogo : 
Informam-nos que os cidadãos Carlos 

Baptista do Magalhães, Antonio Lourenço 
Correia o d r . llaulogio Pitombo conti 
miam incommunicavei*. 

Quo lhes acontecerá na prisilo ? Terilo 
ogua para beber ? Que alimentarão lhes 
será fornecida ? 

Paciência ! 
Kão Paulo tem isso de republicano 

poder judiciário incompetente para asse-
gurar a lei e a liberdade, policia compe-
tente para o capricho e para a malva 
dea e povo competentíssimo para apa 
nhar . 

Paciência 1 

uvrmam, denando o Tribnnal em com 
pleta ignorancia do qne iionre e do que 
lia a respeito da falada con*pira;lo; que, 
embora nio eetlvesee provado, no Ribei.-
rtozinho era poairel tramar a proclama-
d o da Monarchia, do meamo modo qne 
«0« sertSes da Bahia o jacobinismo mili-
tar deliberara e tramara o e m e i n a t o do 
í r Prudente de Moraes; qne, finalmente, 
• jwtiça estadoal era Incompetente para 
«»mar conhecimento do kuteat-cerpnt 
»«querido—diaenrsoo i . exc , arrabt&hin 

Prefei tura . 
8er8o abertas hoje as propostas apre 

sentadas por diversos para os serviços 
de calçamento e outros melhoramentos 
do largo Oeneral Osorio, ruas da Fabri-
ca, da Consolação e Itambé. 

—Também «erào abertas as propostas 
apresentadas pelos srs . José Maragllano 
Marcos Pavali e Jayme Salse, para o 
fornecimento de placas de nomenclatura 
de riias. 

—Foi enví«,!", i Cümsr» a er^amento 
das despesas quo t im de «er feitas com 
os melhoramentos do largo do Carmo 
na importância de 19:<>50Ç. 

—A directoria de Obras foi anetorisa-
da a proceder á substituição dos pran-
ehõe» estragados nas pontes existentes 
na estrada que vai ao Matadouro Muni-
cipal . 

—Pagamento« aoctorisados: de 4:29ftf, 
a Pauperio k C . ; 200$, a Carlos Muro, 
e 60$, ao administrador do Cemitério 
da Consolação 

—Foi aeceita a proposta de Jos* Ix>i> 
go Sc Pelligrini, para exeeugSo do calca-
mesto da avenida Tiradenteá. 

VO VIA ami i:kiuu 
Taxa 

dr descontos 
Banco dc Ingla 

terra 3 o 
Hanco da Fivi. ^i . 3 •> 
liando dc Aileiún-

n!ia j» ' 
Mercudo de Lon-

dres, 3 mezes. 2 "in 2 13|1B 
Mercado dc Pa-

2 13|1B 

ris, 3 1IIC7.CS i » . 1 'h a 1 
Mercado do Ber-

lim, 3 mezes.. i »/. 1 
(.'ambioH 

Pnris 25 .18 ". 25.18 '/, 
Bruxcllas S5. - 0 25.20 
Nova-York n | i-otndo Feriado 
(ieiiova 25.2S 25.28 
Lisboa .11 11|IC •li »1. 

Cheque* 
.11 11|IC 

Paris sobre Italia 99 3'» 99 »;, 
Par is sobre lies-

panliu 
Par is .sobre Ber-

3C6.50 350.50 panliu 
Par is .sobre Ber-

lim 122 15(16 122 
TÍTULOS 

122 15(16 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro lb79 4 lU °h 79 79 
74 1k 

» 18955 % H7 811 
» Pund!ní!50/ú 99 99 

5 % Oeste dc Mi-
nas «3 ' í 82 

Premio de cm o 
Biienos-Aires.. . . 129.70 1Ä.8II 
Cambio nobre 

Londres 
Buenos-Aires 4b 7|!G 48 7|IB 

•I 
tar -i- lup. ' t i .«,iga, perfil nxoiieràçio do j l\\ 'l 

de i:ir .- du grupo i olar «Ca-1 , 
ro, . .Iiiíi i Ce.-ar-, ,1 itatibd. ' • 

I utisti: Iju - 1 . i -:i:'Mitui! . será no- • -
me,-1,1o , M-. ; r,,,:,-; • ., tili,-,-i:a Ciia- ' 

«'ijni.to di ^ri t j . i e- il.-ir -I)r. Ju-
l i ; J- M -JH.' ,., 'I-

A. cotiipraii 
lv'-
' .ISIl 

A l í T i 

J i •ï'I'i ;;iijento • iff'indi 

dc HU. 
confortai -o.> • 0. 

dc HU. \i-ia a; 
O ' uib ixio ' e S:;r f 

• .••ha im : pro .! iedad 
u- io I'OI'.I o. » .4 i. 
• par a r ,.o esp , .• 

k . 
' ! »-ar 

t Si JS 

l: :i 

n 1." 
í-^ra a 

J J : m.« . . r i 

i*re. 
, 

r< mi >o ' 

; ; • i.', V t l - pr. 

; c i. . • i . V 1 
i\'. ! i• 

'' u r. a1 , fj j ; . ' 

" a ' " ' 

> 

perigo-, 

Ao:.-|.i 
I 

l e i 

CERCADOS 
'II' ' ' " I /'• 

l i a m is t u 
m 1" .!<• 

, s , 
N ACIOrj 

/ 
l i » -, 
s . - f í ' 

£T3 
/.' , t . • ' 

r i c n n i l u g 
. i i f j i - i> 

por il,o 

vil, 

L . - t*, d, ' ',, 

, V 
: : 
: • 

• . : rue 
. / f t re ra i t t j lifOOO. 

' : .. I.'.s, 17 K',1 
li sarin, r,S1 ' . 

'-'i Ml no vapor /iV,,77i-./'/,«fj 
'• nos /.i. 1'nSiiias e 

h Kuropu. • 
li 'ar, d . 

., Y-

,-ait;-
i. 

: h 
ido fim . 
a ra.j., 

I ' 

í $ -

•I-: 
* s 

•If.it:,: 

I 

da 
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1110! O sr. M'.i,, P e r i t o , sc í r trio 

Agricultura, r e n n t e n ao sr. consul 
Austria-ili.'iigria, nes ta capital, ilivi-rsi. > : a ' ' ' 
amostras lo fumo cultivndo nest.; h, i , i ( i j , { , a f . ( l u M< 

ali , Je transir.iltir no .Ir Wetteisat. ia, I ealiaao«". '' . 
chefe da vommksio sn i-'ntifica cm Vi'nua.. ! W l * pn-ao 

J .tecesses. 
jjft ^,llJre as ne 

Inqucrit-i ," ; r 
tri pelo sr'. 1" 

'.' -13. , I 

ur-
rei , 

di-,'•: ;S 

l'élu no' . ' , , ;n, • lion" c:.,, partïu p.ar*.u 
Rio o dr. M. Villuiioi i, que vai impe-
trar , perante « .-'itprcmo ï.-ib-.ir.al I'e-ie-
t-iil rei.i.s.' de 'Or/m i para os 
detidos dc A' raipiara l liibei.üozinljo. 

,i.,u Ii irá a K .-ma no dia 
proxiiiio rt trí! : a visi 

O - ,'jr .Vi 
il,- m.'.. niL 

ta Ij"c 111'! feu o rei Virior l-.inni.iuiiei 
111. Os jorna es itaüaii • tie.t: iam ijue, 
desejando vi-r também o Papa. o r/.ar, 
na sua estadia em Coma, ,:, i ï i r a ião-
mentaneaiiicntu dc ser husped • ''o Quir:. 

c ini residir no edifi-tio -la l-^açõo 
Kussi.1 j into dd Saiitu • A Santa 
se conforma a-^i-n mm ii-^io do. 

extrr.t rri!ori:i!i.|:i(:>', rotisi.J--ando a l e 
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f untas,'' 
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20 000 
I 010.102 

|.ira piai. 
( -Mi 

por i' : -

tom • um prolongainciit > do Impe «rise do dito 
n o .uosroviia. 

O tv.ar tomará » ca. ro 
ni-.rã rocebido como .so i 

pria IOi.-wia îonginquu. • 

embaixador 
sse (Ja i»rO'| 

Constava ente-hont« ;ii m 
deputudu Srr/.tídello Correia 
a s!.-a i'iimliilrttura ao Iojjar do 
do Banco d a Republica. 

lalo que o 
après- i.turía-

diroctOf 

r 1 rl;rfori a 
^-/ifer da 
•i :'o » s ar 
ador, f 

O nv. ministro dn.s fielaçòvíi Kxterio^ 
roK concedeu cxeijualnr ás íiornearden »e-
guintcí»: 

Do cav. íra»la:io Petraglia, para pen-
te consular do Italia r a cidade, da Fran-
ca, neste Estado. 

De Manoel (jonça 1 von da t-üva. j»ara 
vice-consul «!•: l 'orli i^U ein i'ira« i.«al.;i. 

De Zcpherino I a.uren .o Mai tins, j a.-a 
vice-consul c]a Porti . I em Su , fos 

De Daniel Carlos .uaria Jor.là i da Ro-
cha Peine!,, para »gente consular dc 
Portugal em Botucatu. 

M ® t a s 

Ainda estão na memoria de todos os 
factos que se derain ultimamente 
Franct r -Lembram sc cgualmente qne nos 
foi atirado, de fonte suspeita, e verdade, 
o epitheto de exploradores. 

Pois bem, agora transcrevf-no- aqui 
a seguinte carta que nos enviou o sr 
d r . Antonio Xandó, que é republicano e 
cavalheiro geralmente estimado. 

Essa carta vem confirmar os telegram 
mas que sobre o me«ino assumpto publi-
cámos em 28 e 29 io me/ proximo findo. 

Eil-a : «São tantos os factos .absurdos 
aqui decorridos no dia 21, ao mand. do 
chefe governisfa, que seria impossível 
narrai-os. Desnecessário * também fa-
zel-o, porque ficariam impune», como 
em toda a parie. r a r a honra ueste paiz 
deverá ficar registrado o segninlc: 

Qnando a forra, eollocada á frente da 
casa do coronel Chrysogono, recebia or-
dem d t fogo!, do» srs . drs . João Faria 

Julio Cardoso, minha i rmi, d . Maria 
andé, que em lagrima» correra com 

seu» filhinho» de «na casa par » junta de 
mim, chegando á por ta do referido pré-
dio com nma criança no braço, ouviu as 
•"Oie» -.—fogo ! fogo / 

Immediata mente, coüocotj a rrianca no 
chio, atravessou a ma, dirigio-se só d r . 
Faria qne estava ao lado da força e 
dtae-Ihe: .0 ir. t o maia covarde dos 
homem H 

Fcrani concedidos dons :i;e « ,le iican-
ça a d. Ilelinira do AitAral Voss, ).t , t n 
sora do : aiino präliminar da • sr,.!» uio 
delo Prudente dc Moran. 

** -

Por d e r e t o ilo li.intcm, foi disp-nsads 
•i. Afra da Cosia « .-. .ha do euro, de 
adjunta d) fe.-itpo i-.,,.cl, r Julio l esar 
de ltatiba. 

Foi nomeado o sr. Augusto Deotlccfa' 
no Lamanere* paia o <-ar,'.' d adinpto 
interino tio gv.ipa escolar il, ItatiUi. 

* Ai 
l oi removiJa paia a 2* cs, o!a de São 

Vicente a professora rio 1,,-iirro dos , \ p . 
ninr.s, desta capital, d . (icraidina Correi 
Borges Bandeira. 

A professora eompicmcnlar d Rnlii, 
(i iiuiaràes foi nomeada para u escola do 
bairro dos Apcninos, denta capitai. 

**" * 

O sr. secretario da Justiça transmittin 
á Cantara dos deputado* a informação 
prestada pela Câmara municipal do 81o 
José do Rio Pardo, sobre 
i;ãn em mie os habitantes do "ilistrfcto 
poli. ial de S. Sebastião da Fartura, da 
iiii' lie raunielpio, pedem a erearäo denn, 
districto de paz com a al teOMo das ui 

a f lmi 

Dcsncci s :t:r., s, r i 
leitores qn.t ^ -t l,ol,i 
ment,! si r- , ;,re . 
engenho e :, 11 , „1 - , : , , 
Cesso. 

T-rn.ii .ida a cif,'-
I.'-1'.', e.çiiiti--, o 
ht' M" - ,-> ' i r. tie 
Co.:, , ',:". ex! n ; ,> -
dt.s >!o l.i-t'1-i, ai, 
ftip.ibiii a n. s.iii'to î'idas 
ncl!e f-:.,i,!.tt'B'l 

Coiutnei » ,i .,• -, ,:,,•; t , f j 
dalos-i- de Ils, ira. o f t -
continuo à dentin, ia 
pel.i s r . Mercado, o ( ^r.-;*, 
que re,;.i pilo e a^tia aos s» : 
ries, eon-'.-iiM., ,, ,-.,!,: „ 
qtiejll lorali la'îe as i , 
cot'trti a popn'arao ordi-ir.l e 

I,-II, 1.-01,1,, í . IV.1 I • t.-l 
,:r. coronei .1 - • , r 
itapi-.i. euj i I - , , . v. f , 

' lelegad , ,| • : ;,. , 
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I'cdro Ai tri 
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, int. : tu. 

s .í„ l r . , t 
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i A,' ' 
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•i na 

,'t ii,i, 

,t, 
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••grapiio 
Uli, -nto, 

du 

Mi.-\ 
nu,i,ii, 

'• I'' 

visas do actual districto policîb'. 

P"io st 
s-^ria .i 

0 > / 
mr.nto . 

Our Jfexynf; -
Vamos, i a 
nûo e servida pelo 
Apontem .m- vu r 
disposleSo -te . . ' i ,1. , » . , [ } , , n 
que me rcf>.,, i . m,,'-, ,'. 

0 ». At ft fin t tarde .'. sir 
estado d" » . ' ; , . . K i,.v, ,;„ estanio, 
usIi.Jo de 

Oft . Mor . Itarrc 1st 
vergonha K' t:.-.i desaforo, i-i-tai 
Caft-ari't . 

f.'\j,iodem ,-ii r.pari1 os t l'-i " 
ciai, e o s- Padua -:.i!.-s l.n.la'a .'..ri ma-
illent,j, pedin , o' I r i, i 

0 sr M.'sqmla, < •• • 'ntiati h ., , . . 
curso, dcsc-.-1'i...i :: nrroga'icia c -i i : , l ,i 
do marech.il Frederi,-o Abram h. • o -!,,• 
fe do-i che/.s, a i ' iep - que .i t i lunu Ii :-a 
se fez republic,r.o, pit-stando t" 1 •. o -, . 
prestigio ao i aimeii -ie^-ith,., , -,, t 
naeerldad,: o " J r nío , , ',- a.-r.rlit.i: 

Termii udo , o - r . Jlesqtiiia arcrriu-en-
tou que o e-i,j lor Abranelies - iriei;tm 
por lieaorgm.isiii- as airgreinia,(iVs r,.;-, 
bliesnaa que ainda eiUtiam, cntiegnndo 
C direr', !o politica das localidades no in 

a representa- ' terior a legítimos e reconhecido! nionar 
do districto eiiistas. 

Multiplicam-se os aparl.-i, att^moijta 
confusão, r.;:iguetn se entend". 

Acalmada a temp -sta. ; o orador s* 
aim continuou :—'S'}a son monar hista 
sempre mantive as itiinhas eren.,-a.s demo 
Craticas e ainda liojc a faço sot', este es 
pe»so r.evoeiro de cinzas' e de illusões 
mortas. Mas, francamente, tenho invej 
de não poder ser monarchist ! I\ pro-

nào su r e s t a . n 

Km 
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I 
Foi nomeado o «r. Clarimundo Sando-

val para exrrcer interinamente o oííielo 
dc I o . tabeliião dc nota», e anncxos da 
comprca do Caeondc, dnranto o impedi- u c , i , , J U C V , C f ',níjr 

• É M em v a v e l ( í , , e . a 

revmo. La 

I 
h-

\ r 
!'/ , n ii ( ,i rrr-io, • 

O. t .i V, . 
///in '17 final. 
fxpmm ,Ào nr. r i v r 

artp-lion'rin, no j.a ' 
Uaii,-:) Constni' tor. .1 

aqoareüa« do artista Lu dr oh a oleo 
Rilo-iro. 

Miis de espaço daremos 
ciinistan< iada da r x p w ^ l o 
cia':I i . l is ohra^ expoi t i í pelo 
artista nacional. 

po' ta l'en ''d i< 

f! A I Ki^îirou 1 

rnto vi»;»« ri< r « 
"Tposiç.lo de 

u t . . . l . t ; rorniru 11 i M j i i 
>• irif.sMio [io:q'n: nos 

ainda nûo .s«' intj »"iu/.iu r 

n AMA « ovrnnTo—i 'ont in 
ic.s1<- ili"atro a cantora 
a '//•;///n/n<r Itclivrav 1 < 
••o! i. os i.ort'i-ani'T i» ano.s 

ABERTURA D03 MERCADOS EM 2 

fit;/ eaujc) 
nossos 
sa ii 

in h«.nt.-M 
m coir.o 

fira»;: 
driiiaii 

rjji Xavier Andh.c 

i: 
t.,s 
ML i. 

A 

da ( . 
partirão do A «m ; 

• ara ..Jorniur, 0 of/i'10 
ij'ul d" Jal " ti» ahal, pcdio<io 0 fr 
ii t t d" material nfv.ssario para 

•) 1! • al nst«'( imanto de a^ua darpi' 

'- errnt n r : 
papu-

da 

Z-.I-I . 

eir-
nma npre-

lii-itineto 

mento do serventmrio vitalício e m ' f f o w J - ,, , . , , 
de ücenca. » " " - j mas, se ella se di-r. feli.-rs os qne pu,le 

rem viver da sua politica e exclamar :— 
T i o exarta era a verdade de nosia.s crcii-

Ao intendente municipal dc 
o sr secretario do Interior írari. nitfl 
todo quanto ult ima meute - , te,u p jbi ie . 
do offleial-neatn neste E>,.,do, sobre „ 
tuberculose e outra* moléstias infeecioaaat 
sob o ponto de viat» propbvlatico, bem 
«s«in um répertorie da legislação qae 
regula o serviço ao interior do Kitado. 

O dr. Bernardino de Campos r'-ebt» 
um telegramma do presidente Jo Katado 
dc Hanta Cithar ina, commnnicando-lhe k 
y j ' l " <l» 2* cessio da 4" leg»,atara 
do Cotigrewo d*q«elle Katado. 

• « i i . 
FortelejtH-4 0 Carlos dc Campos—Assim 

w r a m o s conspiradores. . . 
i 0 trader da maioria, jal^ando a tri-

, j í4)i»na, Bi'in Janre de enthüsiasmo pátrio 
• t i co , amontoaiido palavraa com a rapidez 

do rela.iipago, rebateu as da 
©fpewty*0, explicaiKio, em bom porta-
fti*t. ffoe, por ter f ido monarchists, er* 
lu tapa/ le actualmente trahir a Repo 
blica, qne garante o precioeo subHidio 
g i r a si e para 09 filhotes da oligarcfcia. 
Pathetko, dee la moo contra a danidencia, 
éefenden o governo, defendeu as ancto-
»Mlades de itapira, ntetm o «eatado de 
•ilío», nego« as violência«, e terminou 

Sortf íjrande. 
O bilhete n. !ft365«premiado com a sor-

te grande de 15:000$ da lotaria a '-.i-
pital federal, extraliida liontem, f^i ven-
dido pela a^f-nria peral do «r. Luiz Man-
geon, A rua 15 de Novembro. '27-A 

Hoje, o Hr. Mangeon pretende distri-
bnir 'J0:000$ p» la *na numerosa fr^gue-
zia. 

Banco do Minho. 
8ào agentes deste acreditado estabele-

cimento, n^sta capita' , os importantr» eoni-
merciantes srs. Garcia Nogueira & C , 
qne fazem saqoes para todas as cidades e 
villas de Portagal. Ilhas. He*panha c Ita-
lia, eomo «e vê do annnnc io na sec;ào 
competente. 

B B . A D S I A 2 T 0 S E E A ? . P . C 3 
Clinica medica. Rendencia, rna Ypi-

ranga, 32, esquina da roa Visconde do 
Rio Branco, Uonsnltorio : Roa do Com-
mercio, 6 fproximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 922. 

requisição d.i 
ultnra, <> Thesouro 

dr Christian > ' usla : 3152), 
Miilow k C. ; «os moines 
!H'S", a Feliii.no dc Moraes; r-.-, 
:U>c:Ak\ a d. Kita Maria do Azevedo. 

A Huperintendenría das Oi»ras Publicas 
vai disrjender H *jr.9íj>l8j, com o entahe-
lerimenro de prividas, s e n i ç o de aguas 
e ex^ottos e ou t r j s obras no edificio des-
tinado ?i «f-rvir de errupo escolar cm Ara-
ra*, e 31 »1^93.1, co m a eieciu.ão'le ohras 
de modifi<a^Ao do projecto para a 'on-
•»tni'-ç3o de u:n posto poli" ial cm Ribei-
rir>7Íiho. 

f o i n-l'-'.ada a nuilla imposta pela Su-
perintendência de Obras Publicas á Ca 
iiiara Municipal de Porto Feliz, por ter 
excedido o prazo estipulado no contracto 
para a reparação da cadeia local 

Io fornia m-noa quo foi entrega«-
presidente do sKtado uma '•'•prr-T.ía^HO 
hssignada por 24 artistas, re*id»nt< s nes-
ta cap-tal, flolifitando uma vjbvenção 
para que o sr. J«-nas de Barros po%a 
ape.rfei<;oar na Europa os seus estudos 
sobre pintura. 

D» easa de seu pae, Alfredo H a r b o ^ 
á rua Pedro Talk. J5, d^appareceu hon-
tem a menor Maria dos Anjo», de côr 
contando 4 ar,nos de edade 

O s r . Julio Afitnnes de Abren, á roa 
Direita. 39, annuncia para hoje 20 con-
tos por 2% e para sabbado, o grande 
grenrfo de 500 contos. 

• f'ommrrcinl tch fjru/n 
HA\ KK 
Caiu: ». '•• j : ii . ! ta 

teii.bro, I 
HAMiirriio 
Kstavel, n 

seteio br », 3I 
I.'• s hll 1.1 
( iihïio, eom alfa de 

«•tt-riiiiro, ;j|iO o niar: 

l 
de Iii. 

n .ar 'o .» 

i-S", s » 

' ' .uido-se, 

I d , i ) t ando se, 

T E L E G R A F A S 
/" r-ul d' 0 ( o'ut.ncr 

dc &ào Paulo 

MO, 2 

rpr. . 

Ju 
on dej i-

s Han-

:.'e da ses 
o 4 r P< rcira I.ima, 

a uni discurso do sr 
tos, ocfupou-se da polili- i do lotado !o 
r.'io. 

N i primeira parte da ord'in do dia 
orou o «r. Celso Souza, oecnpando se do 
orrainento da despesa e analygando cír4 
cumstanciadamente o projecto. 

Orou, ein segui | j , o s r . Affons^ 
'fSti. 
A dií 
Nu s 

cussõo f,i adiada, 
gunda parte da ordem do dia Íã4 

ii o t Henrique Lagd^n 
Foi encerrada a discussão da emend* 

do Senado ao projecto de fixação da»' 
forct*n de terra. 

RIO, 2 
O sr . Cainzos Salles eompareeer^ 

amanhã á inangaração do .wvo quartel 
de Marinha na ilha das Cobras, devend«* 
ser transportado para aquella ilha a * 
lancha Olga. 

Na residência do com mandante cstM 
preparado um lauto almoço, j a e será o f ^ 
fereeido ao presidente da Republíes, étf 
10 horas. . 

Depois do almoço, ser io di*trftmT<<g 
por s exc. as medalhas militares, tmt* 
feridas aos officiaet da a r n a d * . 

A ] 
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RIO, 8 
, O discurso nrotmnciado hoje 

no Senado polo sr. Barata Ri-
beiro causou graptlo sensa-
ç ã o . 

S. exc. começou dizendo 
quo falava em paroxismo do 
dor que olaueeia o seu cora-
çfto de propagandista republi-
cano, visto o abatimento de 
seus idénes. 

; Oa seus esforços foram nul-
JiHeados pela dissolução dos 
pnrtidos políticos que o sr. 
Campos Salles operou. 

P seu discurso é uma auto-
psia moral da actualidade. 

Se a Republica é esse a m a l -
gama d<r interesses o crimes, 
o orador não será mais repu-
blicano. J 

Referindo-se rt posição do 
Senado, diz que nenhum po 
litico entra u e s s a casa do Con 
gretiso, Bem trazer o carimbo 
dos presidentes e governado-
res dos Estados. 

O sr. Alberto Gonçalves, 
em aparte, procurou desviar 
o carimbo de alguns collegas. 

O sr. João Cordeiro disse 
que nfto havia excepções, to-
dos eram carimbados. O que 
talvez Buggerisse o aparte de 
seu collega era o facto de nilo 
ser indelevel a tinta carimba-
dora. 

Continuando, o sr. Barata 
Ribeiro estuda o meio prova 
vel para corrigir-se o actual 
estado de cousas e appella 
para a reforma eleitoral. 

Respondendo a d i v e r s o s 
apartes de seus collegas, que 
acliam tardio o remedio, 
er. Barata discute demorada-
mente o assumpto, eviden-
ciando que um dos caracte-
rísticos prineipaes da lei ó sa-
tisfazer o clamor da opinião 
esclarecida e cryetalisar de-
terminada corrente da idéas 
victoriosas. 

Disse o sr. Barata : 
Ou a retórma eleitoral é ur-

gente e rteve ser tratada já, 
ou é adiavel e não deve ser re-
solvida agora. 

Os effeitoa do regulamento 
Alvim são patentes. 

O orador confia á mesa a in-
cumbência de implorar da Com 
missão de- Legislação e Justi-
ça a graça- de não demorar a 
discussão d o "projecto que so 
acha em s'cupo'dér. 

Falou depois sobre a ultima 
eleição municipal, declarando 
que o pretor Diogo de Andra-
de é uin magistrado eoirupto, 
venal. 

O papel vergonhoso que fez 
a junta de pretores, aparado-
ra da eleição, está ainda na 
memoria de todos. 

O seu discurso foi muito ap-
plaudido. 

RIO, 2 

Oa ultimes telegrammas re-
cebidos hoje de Bello Hori-
zonte dizem que é melindrosís-
simo o estado de saúde do dr. 
Silviano Brandão. 

RIO, 2 

O Banco da Republica, pa-
ra obter maioria nas asseni-
bléas da Sorocabana, temad-, 
quirido cêrca de 3.000 acções 
dessa Companhia. 

r . io , 2 

Senado. 
No expediente da sessSo de hoje foi 

ddo um requerimento do Eliza Sckeid, 
pedindo a impressio gratuita, na Im-
prensa Nacional, de um livro seu, sobre 
a catecheso dos índios em diversos Esta-
dos do Brasil. 

Falou em seguida a sr . Barata Ri-
beiro. 

Na ordem do dia usou da palavra ape-
nas o ar . Nogueira Paranaguá, que im-
pugnou a proposição da Camara que 
concede um credito de 80:0005, ao cam-
bio de 27, para pagamento de ajuda de 
custas aos funecionarios consulares o di-
plomáticos. 

Não houve numero para votação. 

RIO, 2 

Serão nomeados: commandantedo Hia 
Orneio o capitão, de f ragata Tinoco Ju" 

nior; commandaiite do Deodoro, o offi . 
ciai do mesmo po3to. Baptista Neves; c 
ajudante da repartição da Carta Mariti 
ma, o capitão tenente Gomes Pereira. 

RIO, 2 

O ministro da Viação consultou o pre. 
ridente da Companhia Estrada de Torro 
Bananaler.se, perguntando se era possivCj 
> aproveitamento dos postes telegraphi. 
cos da mesma Estrada para a linha tclo-
graphica a construir-se entre Barra Man. 
ia e Bananal. 

RIO, 2 

A Còrte de Appellaçüo do Tribunal Ci-
Til e Criminai negou ordem de soltura 
impetrada cm favor do advogado Fausto 
Santos. 

O conselheiro Candido de Oliveira re-
correrá da sentença para o Supremo Tri-
bnnal Federal. 

RIO, 2 
Se r io assignados amanhã os seguintes 

decretos: promovendo ao posto do pri-
raciro tenente da armada o segundo te 
aente Carlos Tereira Guimarães ; confir-
mando no posto de gnarda-marinha c 
alamno Américo de Araujo Pimentel. 

RIO, 2 

O ckefe do estado-maior do exercito 
ainda nâo remetteu ao commando do 4° 
districto militar oa papeis relativos á 
qaestão e aoa facto« que motivaram 
p r n i o de coronel Menna Barreto. 

Der«, negando consta, ser nomeado nm 
« l i o de inrestigaçío, que estudará o» j 

RIO, 
No discurso que pronunciou hoje 

("amara, « i r . Honrlquo Lagdcn rebateu 
a* afflrmações constant«* do relatório 
do ar . chafe da policia, sobre o caso daa 
pedras. . 

Disse o orador que nunca foi intimado 
a depflr ; que, apenas, tendo recebido um 
eonvlta verbal o amistoso du d r . Udniiin 
do Munir. Barreto, compareceu á Cen-
tral, tendo se então recusado, u lo a de 
p l r , ma* a preatar esclarecimento« par-
ticulares que implicavam a violabilldadr 
do seu mandato. 

Extranlia a pou.-a delicadeza com quo 
o d r . Edmundo Barroto ao referiu á sua 
pe/wfia, no rclatorlo. 

Dias depois laquelle convite, o orador 
rcccbou a seguinte enrta : 

• Kiu nome do sr . chefe de policia, te 
nlio a honra de convidar v. exc. a com 
parecer neste gabinete, amanhã, ao melo 
dia, afim de prestar declarações do Inte 
rosne da Justiça.—Alberto Lima l'on 
srca , escrevente juramentado. » 

Trataudo-se de um convito para apenas 
prestur esclarecimentos do interesse da 
justiça, e sendo marcada uma hora cm 
quo havia sessão na Camara, o orador 
não compareceu, nem respondeu ao con-
vite, que partia do um funecionario in-
ferior. Além disso, pensava que o dr . 
Edmundo Barreto pretendia apeuas insis-
tir nas perguntas particularca que já ha-
via feito. 

Houve depois ponderações de quem 
quer que seja, pois a policia reconheceu 
a pouca cortezia do convite, e foi pedi 
da ao destinatário n sua devolução, pe-
dido a que o orador nSo accedeu. 

: RIO, 2 

Foram assignados os decretos exone-
raudo do cargo de ministro da Fazenda 
o s r . Joaquim Murtinho e nomeando pa 
ra o mesmo cargo, interinamente, o sr. 
Sabino Barroso. 

Ambos estiveram cm demorada confe 
rencla. 

Também depois o sr . Campos Sallea 
conferenciou com o chefe de policia, do. 
moradnmcnte, nada transpirando ilcfFca 
do assumpto dessa conferencia. 

SANTOS, 2 
O dr . juiz de Direito da 2" vara deu 

hoje sentença na acção summaria que 
Domingos Martins moveu contra Camillo 
Alves Fernandes, condomnando este ao 
pagamento de 2:327jill2, juros de mora 
e custas cm proporção. 

Durante a noite passada, deu-se uin 
roubo nas immediações da Barra. 

A policia trata de descobtir o seu 
auctor, corrcndo as diligencias ciu se-
gredo . 

No cintanto, sei que ella t ra ta da 
captura de Augusto dos Sautos, accusado 
como cúmplice. 

SANTOS, 2 
Rendas fiscaes : 
A Recebedoria, 12:SO-)$003. 
A Alfandega, 82;273$537. 

SANTOS, 2 

Movimento do porto : 
Entraram os vapores: 
Nacional Desterro, do Rio, com vários 

gêneros, a F . do Souza Dantas; 
Inglez Thames, de La Pinta, cm tran-

sito, a Ilolworthy, Ellis & C.; 
Inglez Caeoiir, do Manchester, com vá-

rios gêneros, a F. S . Hampshire & 
Com p. 

Sahiram os vapores: 
Nacional Pinto, para Lagnna; 
Desterro, para Rosario; 
Inglez Thames, para Southampton. 
Despachou-se o vapor nacional Aymo-

é, para o Rio. 

E X ' J l ' E R I O H 
MADRID, 2 

O governo fez publico, por meio dos 
jornaes officiosos, que não recebeu nota 
alguma do Vaticano, relativamente á ra. 
forma da concordata. 

MADRID, 2 
Realisou-so liontcm, solcnnemente, o 

enterro de Frederico Rubio. 
O governo Tcz-sc representar. 

MADRID, a 
O governo ordenou a abertura de rigo-

roso inquérito, afim de apurar-se a res-
ponsabilidade do desastre oceorrido na 
avenida San Jcronimo. 

Pura isso foi determinado exame nas 
concessões feitas ás companhias de triii/i-
icays. 

LONDHK8, « 
Em uma rsuniio politica, • sr. l l aa . 

bury declarou que se oppor i á Importa-
ção do gado em pé, do Canadá paru os 
portos da Inglaterra. 

LONDRES, 2 
O Dail/i Tclegraph pnbllcou hoje, na 

edlçlo da manhã, um telegraiuuia de 
Mr.ixellas, noticiando que arrA euiittido 
brevemente, na França, Bélgica o Ho!-
landu, um empreatlmo russo, do um bi-
lhão de francoa, ao juro do 8 '/• •/«. 

LONDRES, 2 
Em sua edição da manhã, o Morning 

Post publica hoje um; totegrumma de 
Athenas noticiando que, cm combato Ira 
vado em Drekl, foram mortos 1» solda 
dos turcos e 20 búlgaros. 

JIJON, 2 
Por unanimidade do rotos, o Congresso 

Socialista decidiu manter o scit program 
ma o bem assim activar a propagauda 
entre os operários agrícolas. 

Egualminte, foi resolvido protestar-se 
contra a lei sobre as grèvcs <le operários 
de estradas de ferro o contra a cruelda 
de do governo da Turquia e da tyrannla 
russa. 

ROMA, 2 
Durante a estada do imperador Gui 

lherine, da Allemanha, na Itália, será 
inaugurado o monumento ti memoria de 
Goethe, erigido nesta capital. 

MILÃO, 2 
Realisou.se hoje o Synodo desta dio 

cose, ao qual assistiram o cardeal, o bis. 
po o 1.300 padres. 

As sessõse reslisaram se secretamente. 

CONSTANTINOPLA, 2 
O sultão agraciou o almirante italiano 

Palumbo com o gran cordão de Or< 
moine. 

NOVA-YORK, 2 
O presidente Roosevelt pronunciou ho-

je um discurso cm que disse : 
«Combutemos as desvantagens prove-

nientes dos trnsts, mas não as extingui, 
remos, o que importaria o nnniqtiila-
mento da prosperidade da Iíepnblica». 

— PARIS, 2 
Todos os jornaes desta capital tecem 

os maiores elogios ao sr . Wilfrid Lau-
rier . 

CAPF.TOWN, 2 
Contam ss já setenta mortes occasiona-

das pela grande tampestado cm Porto 
Elizabeth. 

TANGER, 2 
Um bando de berberes assaltou a cida-

de de Muquincz, carregando grande quan-
tidade de gudo. 

NOVA-YORK, 2 
Telegrapharii de Kingstown, noticiando 

que o vulcão ilo Mont-Pcléo tem estado 
cm erupção desde o dia 15 do mez pa.s 
sado. 

Até cm alto mar os navios tem sido 
attingidos por enormes quantidades de 
cinzas. 

No dia 30, dertim-se 3 fortes erupções. 
E ' iuteirameuto impossível approximar-

se pelo mar da cídadc de Soint-1'lcrre. 
Os habitantes de Carbct o Forl-do-

Franco fugiram para o interior. 
No norte da ilha tem sido enorme o 

numero do victimas, além das que jú fo-
ram noticiadas cm anteriores telegruin-
mas. 

Factos policiaes 
I 

dis tri-

•t 

RA CAI. A rOMClAL—KfttA ftftflim 
buido o Norvlço policial p a r t bojo: 

1'oliim Central: do dia, o dr . Ai 
Rudge, 1* delegada; de noite» o dr . 
cinio Cerquelr», 3 o d«lejf»do 

(liibiucta medico : de serviço interga, 
o d r . Archor de Caatllho; do servigo 
terno, o dr . Honorio Libero. 

Pretiidirá o Polgthcama, o eoroitli 
Silvério do Moraea, 4" Kubdele^ad«« éo 
Sul da Só, e o Circo Clementino, o ci-

C i n p i M « 

NOVA-YORIv, 2 
0.1 jornaes desta cidade dizem que os 

prejuízos occawiouados pela grève na Pen-
sylvaaia se elevam a 18 milhões de libras. 

PARIS, 2 
Telcgrammas de ITendaye, cidade do 

departamento dos Baixos Pyrineus, noti-
ciam que o representante do presidente 
da Republica recebeu, na cslaçfto da es-
t rada ile ferro, o principo das Astúrias, 
que seguiu immédiat a mente para Ville 
Franche. 

BERLIM, 2 
Acaba de ser instituído nesta cidade 

um comité internacional, com o fim de 
adoptar medidas contra a tubemilose. 

CONSTANTINOPLA, 2 
O governo da Sublime Porta revogou 

o decreto que adoptava medidas contra, 
rias aos interesses americanos. A' vista 
disso, o patriarcha retirou o seu pedido 
de demissão. 

PARIS, 2 
Um tclegramma do governador da Mar-

tinica confirma as ultimas uoticias sobre 
as novas erupQõcs do vulcio Mont-Polcej 

Diz o despacho que cs erupções come-
çaram no dia 25 de agosto. 

A divisão naval franceza das Antilhas 
enviou uni navio de guerra para prestar 
immédiat os soccorros. 

NO VA-YORK, 2 
Corre o boato de que o governo co-

lumbiano comprou do do Costa Rica o 
na\io de guerra Pots. 

Os grevistas atearam fogo nas mines 
de Patrahontos, no Estado de Arlcansas. 

PARIS, 2 
Telographam de Toulouse, noticiando 

que o general Rrugère offereceu hoje 
um banquete aos officiaes extrangeiros 
que alli se acham. 

O banquete foi presidido pelo principe 
das Asturiafs, que foi acclamado com eu-
thusiasmo pela multidão. 

NOVA-YORK, 2 
Dizem telegrammas de Carupano que 

um novo tremor de terra foi sentido alli 
sabbado ultimo. 

BERLIM, 2 
a Posen o imperador (jiwlhfer-Chcgou 

me II. 

KINGSTOWN, 2 
As ultimas noticias de Fort-do-Franee 

dizem que a erupção do vulcão do Mont-
Pelée, em 30 do mez findo, destruiu a 
aldeia Morncrouge c villa Ajoupaboillon, 
morrendo mais de mil pessoas e havendo 
umas erra feridas. 

Os cruzadore-í francezes Snchct e Ta 
gê transportaram us pessôa.i do norte da 
iliia. 

FOLHETIM (9) 

*cto< do s esmo official. 

km i c M F É » 
r o n 

O E Y S S E 3 A E 0 T 

Tradueçno especial para • O tommcrcio 
de São Paulo* 

CM MVRO MYSTKRIOSO 
—Eu sempre confessei sinceramente a 

vossa alteza q n e . . . 
—Cale-se 1 E nio tome a liberdade de 

interromper nma princcza. Eu o julgava 
um homem de espirito : mas o senhor nio 
passa de nm tolo. Eis tudo I 

E, furiosa, ella apontou-lhe a porta : 
—Saia ! e nSo appareça mais em mi-

nha presença. 
O marqnez ficou de tal modo anniqnl-

lado, qne n3o se moveu, immobilisado 
como uma estatua. 

— J i lhe disse, senhor ! Ketire-se ! Será 
preciso qne eu chame os criados ? 

— S i » , alteza, eo me retiro, continuou 
elle numa voi humilde. Mas, antes, per-
mi t t a -me . . . 

—N»o lhe permitto cousa alguma. Ne-
nhuma explicacio, nenhuma jiistificaçjo 
é possível. Nio percebe o s r . até que 
ponto se tornou grotesco. 

E. mentalmente, accrescenton de si pa-
ra s i : 

• A h ! Eu ntt Indigno por isso.» 
Na realidade, nio podia dissimular que 

' e s t a v a convencida de one ambos repre-

3 mesmo papel ridículo, pois 
cúmplice uaquella mystifica-

sentavam 
fora sua 
çSo. 

E mesmo, aprofundando bem, chega-
va á eonclusiio de que ella era mais 
culpada do que o marejuez. Mais uma 
razito para se mostrar implacável. 

O mnrquez via se obrigado a capitu-
lar deante daquella tempestade de im-
propérios. 

Sem ajuntar mais nma única palavra 
em sua defesa, fez uma profunda inclu 
nação, e retirou-se. 

Elie já tinha aberto a porta . 
A princcza mudou rapidamente de rc-

solucjio. 
—Nito ! fique, disse cila, com uma voz 

de quem manda. 
O marquez voltou timidamente. 
Sna fronte illuminou-se numa esperau-

ça do reconciliação. 
—Em bem sabia, eu bem sabia, pen-

sava o marquez com seus botOes, estava 
certo de que o amor venceria, por fim, 
o descontentamento absurdo, de qne ella 
se achava possuida. E continuava: era 
impossível que semelhante bagatella le-
vasse a princcza a cortar reiaçoss cora o 
homem a quem ella adora. 

Dulce apertou o bot io de uma campai-
nha. Um domestico entrou e ouviu res-
peitosamente as ordens que ella dava em 
roz baixa. 

Depois, a princeza voltou as costas ao 
marquez, que nio sabia, ao certo, onde 
iriam para r as cousas e, emquanto es-
perava, continuou a voltar as folhas do 
volnme de versos, cora movimentos rápi-
dos e bruscos de bysterica. 

Um grande movimento noto«-se logo 
em toda \ f i d a l n residência. Nio se sa-

pltfto .lolto Evangelista do Souza, S 
subdelegado do Sul da Sé. 

• CKDIH.A FA1.SA—(Ksr. Ferdinando L 
vy, proprietário do uma casa de j o fu 
da rua do H. Dento, queixou-se liontcm 
ao f>° delegado de que o soldado de no-
me José Julio de Oliveira,, comprando 
cm sua casa um relógio, lho dera pura 
pagamento mim cédula falsa do 100$, 
da nova emissito. ; 

O quelioso declarou i nuctoriJade nlu 
ter prendido o espertalliio, por ter ver! 
fleaile a falsidade d*, nota depois d* 
quello se susentar. 

A iiuctoridade mandou vir o soldado A 
sua presença, afliu do explicar a proce 
dencia da cedida. 

X 
Itosa Ferreira, negociante em eira 

guiava houtem uma csrroya conduzindo 
um «acco daqnello produeto, destinadi^a 
uma casa de negocio do centro da tn 
dade. 

Ao enfrentar o mercado da rua Vinto 
e Cinco de Março, ahaudoncu por um 
momento o relilculo, afim do fazer uui«s 
compras. 

Quando de novo tomou as rédeas do 
anini -l, verificou a ausência do sacco c»n-
tendo cêra. 

De Indagação em indagação, veiu Rqs.i 
a saber que um individuo o furtara, .« 
tomara a dirccçio da rua Florêncio - *e 
Abreu. I] 

Mais qne depressa, liosa poz-se a ca-
minho, conseguindo prender o gutimb, 
quando entrava na Lcju da China, para 
negociar o furto. 

O gatuno, quo se chama Vicente Fer 
rari, foi preso e recolhido a um xadrez 
da Keparllç-ao Contrai da 1'olicia 

No momento eiu quo pretendiam li' 
dar questões de interesso commcrcil 
liontcm, ú tarde, os negociantes poi 
guezes Valfano Pereira da Cutilia e Joa-
quim José Gome» de Carvalho, sggredi-
rum se mutuamente, ficando uinbos esco-
riados no rosto. 

O facto passou se na rua do Bom Re-
tiro. — 

Examinou os offendidos o dr. Mar-
condes Machado, niedico-lepisla, quo se 
acliava do serviço na Repartição central 
da policia. 

0 d r . Ascanio Cerqueira, 3 .* delega-
do, abriu Inquérito sobre o facto 

X 
Devo inaugurar-se por estes dias a 
" subdelegaria do l.raz, cora o not^iç 

l«i subdelcg.ici.1 tio Oriente, A -rua Alm» 
rante Darroso, n. 

P B L Õ l ^ i s Õ l s T A L O - 1 

S ri o , f ( i n u <In ! l t>n \ i> l :< 

Dn nosso correspondente, em data d e i : 
.A missão do convspoadento -é tornl r 

> lagar onde reside couhccido pela a&a 
f!i|-.tn-taiicia, i.uportnncia emanada do sfu 

1 feetind i. de sua fecunda lavoiirl, 
iea de prodnetos naturaes, que os tres 
•irifts esp;.'li.nu is carradas, dando u:ír-
•üs a ii e.-i e\;i!i)|-.ii;õc:<, beneficinijno 
:-ii i igiosaii ion' . . is classes laboriosv-
'ompene;:-.! dts-i- sentimento, rcsi&vi 

minhas lociibfii-
isso pelo multo 

, onde nusii e vi 
fios nevudus que j i lue 

I 

furtar algiüis n.imiti 
de ÍI;ÍI ietillfr, 

amor a este mouk-i| 
despontar-me i 
corijam a cub.1. . 

Não c i" amor quo engasgou Adito c 
potdcu Troya que a isso me conduz a 

lado ; mas, já que n3o temas, jior 
assim dizer, um jornal que, com serie-
dade o delicadrsa, discuta os problemas 
le interesse geral, quo já o podia TVr 

i João, jornal, que, com iudepen-
dciici* * criíeri i Miodicasso-os interes-Sy 
do inmiicipri. íetidus peia mais graci.*a 
atlniiiiislraoto, eis-ino na bréclm, como 
sentiuella do povo, daudo o signal dc 
•cbate tnda a vez que o povo seja lc 

sado. Nilo censurarei sem provas : aqucl 
les que fizerem jus a elogios pela cOr 

.•-) do proceder, teráo amparo em 
niinlia penua; mos ai daquello quo assim 
arrogando prepotcncia esquecer que u^i-
ina de nossa inillvidualidade so eleva t a 
Moral, quer seja politica ou adininistiji-
iva. Ci erro será aqui castigado. O 

mérito, elogiado. 
Deixando para outra missiva assum-

ptos políticos que reclamam coininenü-
rins, passo a dar algumas noticias -lo-
caes. 

Em S. Jo3o está actualmente o sr. 
Agnelo Correia, hábil retratista. No 
Centro HecreiitiíO estão expostos alguns 
retratos a oleo e quo nltcsUm o seu la: 
lento. O.-i retratos s3o do saudoso I). 
Fedro II, dos srs. Rodiignes Alves, Cam-
pos Salles c Bernardino do Campos ; pá* 
rece-ino quo a Miuiicipalidado os vai adi 
quirir. 

— Aqui esteve o dr. Manoel Vieira de 
Campos, advogado ness.i capital. O dr . 
Campos foi convidado a fazer unia defesa 
no .lury, c com tanta felicidade a feí que 
o réo foi absolvido. 

O dr . M-inços de, Andrade, illnstrado 
advogado, <b rendeu brilhantemente dims 
réos, quo foram absolvidos. O dr . Tlleo-
pliilo de Andrade, estudioso ndvogado, 
defendeu também cou; esito deus réo», 
que obtiveram absolvição. 

—Tem sido muito lamentada a per-
seguição movida na Franca no dr . Anto-
nio Xiindó, moço distineto o que é airui 
geralmente ei.tlmailo. 

—Confdruin noticiei, rcallsou-so 
Thcatro Appolh a conferencia do 
Manços de Andrade sobre o casameiyo 
civil. , 

O conferencista foi muito iipplaudítlo 
pelo auditorio. 

—Brevemente appareccrá nesta cidade, 
um jornal bi-seinanal, dc grande formato, 
orgam independente, paia discutir (os 
actos qtia mais affectam os interesses fio 
município. 

Possuirá um corpo do collaboradores 
independente o dn reconhecida capaci-
dade. 

—De sociedade com o sr . Osti-ino 
S-indevill«, o sr. Carlos J.üinann ueajh^ 
:|e inoiitar uma empresa t-ypographiri, 
ijiiii se encarrega de to lo o serviço con-
cernente a f-ss-i ~nrlc. 

A empresa íacumbe-so de qualquer sér-
vi-;o do encadernação, impressão em bro-
chu-.as, cartas do convites, cartões etc. 

—Consta que o sr. Luiz SirmentoMai 
fazer uma conferencia sobre assumpto Ue 
irugnn importância.• 

No praximo sabbade. 8 4« correnU, 
rstae-sa em sewlo ordlnarta • Camâra 
Municipal deeta cidade. 

—Começou ante houtem a vigorar o 
novo horário da Companhia Paulista. 

Afim de faollltar aos passageiros daa 
estações intermediarias desde Bõa, Vista 
até Cordeiros, a comuiunlcaçRo com Cam-
pluas, a Companhia resolveu aaginentar 
um trem mlxto, que chcgtré a esta ci-
dade ás 10.18 da manhll, regressando 
daqui ik 1.40 da tarde, de modo a dar-
lhes tempo de fazerem suas compras 
regressarem lio mesmo dia. 

—Installou so aiilo-hontem a terceira 
acaalo do Jury desta comarca, sob a pre-
lldeucia do dr . Soriano de Souza Filho, 
servindo do promotor o dr. Heitor Pen-
teado . 

Entraram em julgamento Manoel Ri-
cardo Dias o Francisco liosa, que foram 
cendemnados a 2ü a.mos o 0 mexes de 
prisão cellular. 

—Deu -se note hontein o seguinte la-
mentavol desastre: 

O meuor Nilo, do á a 3 annos de eda-
de, filho do sr. dr . Manoel da Rosa 
Martins, inspector geral da Companhia 
ltamal Férreo Campineiro, brincava, i s II 
li-J ho j i s da tardo, com uma c^iixa de 
pltosphoros. 

inecudiando-se esta, o fojjo commnnl-
cou-se lis vestea e, em seguida, ao corpo 
da crcauça, que multo soli ieu. 

Do nada valeram os e..turços i luprega-
dos por seus paes o pelos lucdiroa. Nilo 
velu a fallecer, em convulsões horríveis, 
i s 8 t |2 horas da noite seguinte, após 
grandes soflrliuenlos. 

F o r t i m 
Nos autos do execuçllo hypothecaria 

que Joio Pinto Guedes Sobiiiihn move 
coulra Miguel Freganelll. o d r . Ju c Ma 
ria Bourroul, juiz da- 2* vara, nouienti o 
dr . I.copoldo Ferreira paca curador dos 
ausentes. 

— Nos autos dc execução hypolheciria 
que os herdeiros dc Frincisco Juitinn da Sil-
va movem contra Uabriel Jo.lo Aiilonio, o< 
auctores, por seu advogado, d r . Thoniaz 
de Lima, deram quitação o esta fui jul-
gada por sentença do juiz da 1* vara, 
dr . Mello Alves. 

- N o s autos do concordata extra-judi-
cial do Semuel José Marques, o credor 
Alberto Rodrigues requereu no juiz da 

vara dispensa de fiscal da uicsina con-
cordata. 

— Pelo juiz da Ü* vafn, dr José Ma 
ria IluurruttJ, foi dec. cla.la a prisflo /lc 
um fallido quo n£o fi.i ciicoiitrad» jinra 
ser citudt». 

Essa medida foi requerida por um dos 
syndleo», 1'undai'o na dispo içio legal que 
determina u presença do fallido em todos 
os aclos c termos iía falleucia. 

Falieeau honteni, nesta capital, a axiaa-
•ra. d . Ooorglna Ribeira de Andrada, fi-
lha d* d r . Candido J . da Andrada. 

O enterra reallsa se hoje, i s 0 horas 
da manhi, sahlndo o feretro l a egreja 
da Santa Ipliygeiila, 

Nossos pêsames. 

Também fslleCmi nesta cspllsl anl«-
hontein, d . Angelina Calderaro, filha do 
ar. Nicolau Calderaro. 

Falleccrsm mais: 
>f No Rio, o sr . Joio Augusto I.ou-

relro, cunhado do sr. coronel Felippa 
Carpenter, o sr. Jo ie Antonio dos San-
tos, fttncelousMo dos Correio»; o alferes 
do 18" liatalliio de Infantaria, Emygdlo 
Martins, o o comlinndador Joio Evange-
lista de Araujo Macedo. 

Vein Jiontem a esta redacçJo o sr. 
José Vletoihio de Pauls,pedlr-nos que rhs-
niemos a uttençio da policia da Consola 
çio para uma preta moradora na Sara-
cura (irando, a qual commette alli scones 
escandalosas, nrollllllndo a vizinhança de 
chegar á janclla da seus prédios. 

Ahl fica a reclamação,que acreditamos 
Reta nttendida pula auctoridade compe-
tente. 

G nia JLery. 
Sohro esta util publicaç-lo sai um 

iinuuin lo na secção j i ro^r ia . 
O sr . rnlnlatro da Fazenda prorogou 

prazo para o thesoureiro da Alfandega de 
Santos. Joslne Francisco dc Mello Tuva-
ro», prestar a respectiva fiança. 

T r i l t i t i i i t l < lo . J u r y 

R<-is; promotor, 
la Luz; escrivão, 

Juiz, dr . Meirellw dos 
dr. Adalberto (ínreia 
major Sylvio Burba. 
Eiilrou hontein em julgamento o çcu 

Rlslcallali LabaUi, accusado de crime dc 
morte. 

A difcsa CKlcve a cargo do d r . Capote 
Valente. 

Terminados os debates, o conselho de 
sentença recolheu r.c á .siil.i scercla, don-

IrouKC o rrrediehmt pelo qual foi o 
ou condei.-inado a -•> acuos dc pti.->ão 

eeilular. 
líiij.i, er.trará cm julgamento o réu Ar-

naldo de Campo-;, i;e, iiyd<» de ciiino 
revisto nos artigos -1-i'i o ;i.VJ do Coiii-

Pclial joiiLo; 

es dl ! .Ir:ia da 
aiiiUl federal, extra::! l.i 1 

lâitor» . 
1 KWj.. 

l u f o r m a ç o o s 
r o i f A poi.iolAr.— Serviço para lioje : 

R' superior de dia o er.pitflo Laurindo; o 
eorpo ilc cavallarla dará um officiu! 
par« ajudante de dia e força paia acom-
panhar preiiia ao Pomar, o I" batalhão, 
cs guardas da Cadeia e Palacio; o 2o , 
a guiirdu da policia, dous officiaes para 
a gaarniçSo c duas ordenanças para esta 
secretaria; o 3°, a guarda do Hospital; o 
4», a guarda elvlcn da capital, e o corpo dc 
bombeiros, os serviços do costume. 

Tocará no jardim do Palucio a 2* sec-
Çilo. 

Amanuense do dia, sargento Acylino. 
Uulfõrino, o 4". 
MiTAliomio—No Matadouro Municipal, 

foram aliiillilos hniilem 173 bovinos, U 
suínos, 10 o-,inos c 4 vltellos. 

Rejpitndo: I bovino. 
Inutilisudos: 4 sniuos, 17 pulmões, 1 fí-

gado o 15 intestino» delgados de bovinos, 
11 pulmões e õ fígados do- suínos. 

Emblema do cnrlmho, arwadnra. 
s a n t a <• ma—Movimento do hospital, no 

dia 1 lio setembro : 
Existiam 41(i; entraram t0;sahlrom 10, 

falleccrara 2; existem 4M. 
DeraiiirHO 81 consultas e fizeram-se 62 

pequenos curativos e 4 operações. Foram 
aviadas 220 receitas. 

Medico do dia, dr. Valeriano de Souza. 
d e p o s i t o »is í:ãp.h—O movimenta do 

serviço de cies,no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, na rua do (lazometro, 
15I A foi liontcm o seguinte: 

(Mes approliendídos, 18; saeiifieados, 2; 
vendidos cm leilão, 2; matriculados, 3; 
esperados. 18, 

Amanhã, as !> horas da manhã, ha-
verá uaqucllu deposito li i ão de cães de 
raça. 

VENDAIS i m i i . m A D W HONTWi 
18 letras do B. O. Hoal 8 1 . a ftífMO 

100 idem Idem idem a M U 0 0 
60 idem Idem idem a 5 l » 5 0 0 

8 Idem Idem Idem a M í M O 
B Idem Idem Idem a MSfiOO 

11 idem idem Idem a 54 »BOO 
80 idem Idem Idem a 6 4 $ « » 
10 acçBes da C.Mogyans a « M I 
10 Idem idem com 40 •/. a lOSS 
0 seções da Oomp. Paulista a 288» 
6 acções do B. Com, e Industria a 880» 

rneç-o no ( 'Ari km « a u t o s 
A Associação Cominorclal recebeu 0« 

seguintes telegrammas: 
s an tos , 2—A s 11.49 

Procura na base do 4JBOO. 
s an tos , 2 - A ' s 2 .20 

Mercado, firme.—Base, 4¥»II0. 
(•Ani KM TI1ANSIT0 

Foram honteni baldeadas com destino 
a Santos as seguintes saccas: 

Da Jundiahv 33 151 
. Campo Limpo . ' . . . 1.868 
. S . P a u l o . . ' - • . '«» 

Do Pary 8 
. Braz t -231 

Tota l . . 41.887 

ÀI.FANUF.OA IIK SANTOS 
Eis as taxas quo vigoraram no dia 1, 

£ara vales, ouro, da Alfandega : 

ondon Bank t l 2I|32 
liiver-Plato llank 11 '/« 
British Bank . . . . . . 11 13[I8 
Banco Commcrelo c Industria. 11 11|10 
llrasillaniache Huii!. fiir Douts-

chland 11 11| '« 
MERCADO DE AS3UCAR 

Eis os preços que regularam na praça 
no dia 2 : 
Assurar de 1*. refinado. 

Anteil« Jos« da Cosi» 
Costa e famllli 

da Costa a 
seus parentes < 

assistirem á missa 
dcarsnço < ter-

8*. 

38.ÏOOO Sarra 
a o j o o o • 
30.$tsm 
28»IIO() 
líl$5iK) • 
íajrcoo • 

P A E ï E C O M M E R C I A L 

''Lillo, 2 de setembro du 1902 
IÎOI.SA DK SAU PAULO 

u l t imas roTAÇòts 

1)03 prni.icíis Vended, 

-.i 
l i m: Ï0.J.-5 

IÍ878 11013 
311«:) 31378 : 
nu lO-Ví 

17 
JI 

14ll 
S'.i'i 

tiowi 

ifr° 

.93 fiim «.'7.-. 
370.-1 2503(5 SCIill 

PIIÈMtflf 
2t90«S0?S 3P.72 ffiUO K M 7155 7528 

tói 11715 138-J2 liVCiiUTs-it 14)711 
Í0429 2H.Õ7 2275Õ 2.827 242S"> 24Í104 
5104 25-155 iOiUiJ 35270 88li5:l 39803' 

APPI.OXI MAÇÕES 
lrtilil o t&1«0-2005 

1 2 « ü - 50$' 
e 39077-5055 
l, r.rr.NAi 

iaxr . ) -co . s 
t I700-S«'W 

39071 a 
centküXS 

18301 a I 8 I 0 0 - 1 0 S 
14801 a 11703— 5:3 
39(501 a 39700 - 5 $ 

Todos os números tcrniinados cin 05 
tèin SS. 

Todos os uumeros terminados cm 5 
tem 5?i. 

Telegrar.iina recebido pelo agente ge-
ral, sr. Jatjo Autimes dc Abreu. 

S p o l l c l i : . - » « ^ 3 -o ra 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Au- ,.i,i Bonilha, filha do 

sr. Fen,,indo Mailins Boi-i;h.i. 
A senhorita Eunice Guimarães, filha do 

ftillccido s r . Felix (liiiiuarãcs. 
A sra d . Etelvina Dutra Rodovalho, 

esposa do conhecido industriul t:r. coro-
nel Antonio Proost Rodovolho. 

A sra. d. Tlicreza Monteiro esposado 
dr. João Monteiro, director da Faculdade 
de Direito. 

A cxmn. sra . d. Brandiiia Osorio, es-
posa do major ArMiur da l?onseca Oso-
rio, comniiindunte do 4" batalhão da For-
ça Policial. 

Hospedes e viajantes 
Chegaram hontein a esta rapit;»l r lios-

pc.larain-so na Jiútinserir S/joi/sman os 
Krs.: corontl Justiniano dc Olive ira, dr. 
Alvaro da M«»tta o Silva c dr . Ernesto 
Pereira Teixeira. 

Kesçrcssou liontcm do Rio o d r . Adol-
piio Lutz, director do IiHtiluto Bactco-
rulo^ico do Kstado. 

— e m S . Puulo o dlstincto homem 
'drt lf t trns e nosso eollc^a de imprensa 
Coelho Notto. 

—Seguiu hojts para Taubaté o s r . Aze-
vedo Hilva, nosso colloga !o Correio da 
MaiiUOt o qual vai tratar do uegoeios 
referentes A^uella folha. 

rublienremos nmanh.1 o relatorio apn.--^ 
sentado sl assernbléa g«ral dos nccioni^ 
tas pela directoria da I'!. 1'. Uniilo So-
rocabana e Ytuana. 

Apolirejt do lOslatlo.... 
(»ernos da 5 "lo 
Idem «•rr.i-restinn» du lir.S'J 
I-ctrß'i da C. ?Junicipal.. 
J.° emprestirar) 

Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. (Barlos 1Ä e 2a serie 
: "-m da 3 a série 
Í^ítrn.s da C.de Campinas 
Letras da O. do C» pi vary 
Letras da Camara de S. 

Kita do Passa Quatro 

1:0."»' )>> 

S ã } 

85$ 

só:? 

Comp. 

ACÇÕES I)IC BANCOa 

"10c-Coinmcreio e Industria.. 
I.avradurcB 
Constru::!.or o Agrícola. 
Credito Ileal cart. h y p . . 
idem cart, commercii1 . 
idem coin 2ft u/o 
Mercantil d-; Santos 
Ribeirão I*rcto 
iSantos 
iS. Paulo 
Untòo dc tí. Carlos 

» c f !0 "/o 
Norte do S . Paulo 
Uniao do 8 . Paulo 
Banco da Kepublka 
Industrial Amparenno... 
Connu Italiano com GO ft/0 
Piracicaba £>0 "h 

985 

4lX$ 

31$ 

'.•-.) s 
800.$ 

7S3 

783Í 

c o s 

33!)$ 

93$ 

ACgoKi-J DK COMPA?i(IIAS 
liygienopolis 
Apia « Luz 
Antarctica 
K. d e F . do Araraquara. 
Arcos Pan list a 
In«mstrial do S. Paulo . . 
Brajiiintina 
Italo PaulLsta 
Mac Hardy 
Molhoramentos de Bi otas 

(com rcalisadon).. 
(laz dc S. Paulo 
iiiipton 
Mechanica . . . . 
Sorocabaua c Ytuana.. . 
Mopyanu int. a vis ta . . . 
Ideui, (a ?5i> dias). 
Idem, com 10 w,'o 
Idem, ci -JO % (a 5J0 dias) 
Paulista, i n t . . 
Idem, (a 30 d i a s ) . . . . . . 
Idem, c j 30 "lo(a dinheiro) 
Idem, c | 30 °/o(a30dias) 

StupukolT 
Tclephonica 
Uniao Sport iva 
Itatibenso 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credito Heal «Io « c/o 
Idem d e « a 30 dias. 
Idem 8 °/o 
Idem do « u/« a 30 dius. 
Banco (Jni:lo de S. Paulo. 
Idem,irlem. da 4*eG* série 

1505 

1 2 5 
20tl.tí 
100$ 

— 8 5 $ 

- IO.? 

— 80'S 

2363 
237S 
IO05 

8 0 $ 
115$ 
1 8 9 

233g500 
"-'31$ 
102$ 

21055 
•JI2.S 

238$ 
23Ü.1Í 

•JO:S 

20.$ 12$ 
80$i 

d S-U d l « 

55$ 53$500 
54S 

5!IJ' 

Vends. Comp*. 
891$ 8111$ 

88 ÏS 
8U1«; 88»$ 

1:$(XH) OfHJ$ 
1:000$ 1108$ 
158.TS50Í) 107*500 

101$ 100$ 
715$ 743$ 715$ 

735$ 
720$ fiS0$ 

- 1:700$ 

- -

A EUROPA 
d e b i: t p. y. n n 0 

Di 

» CrvstuM« Pirncic. 
^ Redondo. . . . , 
• Mascavo 

l'itAi. A DG COM kl KUCIÔ  
Est» como inspector do mez de setembro 
sr. Jorge l'uchs. 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
4 e 1|'-». Duplo, até as 5 horas. 

ULTIMAS COTAQÔKH NA HOI/U DO MO, 
JÏO DIA 30 

Fundos públicos: 
Geraes de ö WA>.... 
Euip.° de 1895 

do lHi»5 (nom.). 
de 1897 
de 185)7 (nom.). 
Municipal 

» • (nom.) 
Iuscrip';òesde3°/o 

• de.3°/o(nonO 
Estado de Minas (nom.) 
Eslado d«» Iii o (nom).. 
Empréstimo de 18l>8.. 
Municipal de Petropolis. 
/Ppolicc Est. Esp. Santo 

MALAS PARA l 
1) ü it A N T i: O >1 E 

Dia ^ T i m m e n 
• 9— Oropesa 
• h)-Jin's il 
• 17—Danube 
. 24— Vorfallt re 

PARA NOVA-YOIíK 
3—Tennyson 

17—Cordillère 
MOVIMENTO MARITIMO 

VAPOP.ES ESPERADOS NO MO 
Santos, y . Paulo 
Bremen c csc., Dresden 
Liverpool c csc. , An tisana 
Rio da Prata, J.rsAlpes 
No va-Zola ud in, Cot hie... 
Hamburgo o esc., Siberia 
Génova e esc., Toscana 
Nova York c csc. , Capri 
No va-York e esc., Coleridge 
Rio da Prat«, íirfsil 
Portos do Pacifico, A n tira na 
Rio da Praia . Oropesa 
Génova e csc. , lié Uaibcrlo 
Antuérpia e ose., Tîorjarth 
Liverpool e csc. , Iberia 
Live» pool o csc., Canioens 

VAPORES A SAIU» »0 ItIO 
Gcnova 6 esc., Las Palmas 
Portos do Pacifico, Aal'-sana 
Génova c esc. . At tic it d 
Londres e csc . . Cot hie 
Hamburgo e esc. , S. 1'aato 
Génova c esc. . Les Alpes 
Gcnova e escalas, Toacana 
Hordt'os c r sc . , Préhi t 
Trieste o esc. , IM ri a 
Liverpool e < st: . ••-rsa 
Ilremt 'i e (*se.ii:t^, ! >; • // 
Gt ii .va i- rc ii'.s, i '~e <!'in;jton 

APOUKí» ESPECADOS EM SANTOS 
Portos t!o sul —Itapacif 
Hambui fí » - llahin 
Buenos-Aí; < s - Toscana 
Hamburgo—Tuen man 
Gcnova— Wu ' in/fton.. 
Génova—Kr l 'min i to 

VAPORES A 

no de seu os t rsnwido pn»», tom-o o avô 
Antonio José da Costa, 
failed do em Portugal, mandam celebrar 
nuinta felra, 4 do corrente, As 8 o meia 
da manh&, na cgreja du Sé. 

Arpicll.s rçn. an dlgnorom conipurocor 
a oute acto do r«Ugllo r car l jad i dc«J« 
já ne eonfamam ngrnduHdou, i — l 

Frnnflscn tlierozii Fcinauic« 
B r a g a 

Jolf Fcrnandc« liro^a Junlot 
o ramllla, .!oki|I||iii Fernando« 
Braga e íaullli.i, Ifraiiclíco ,1. 
roriwndo» Draga o ranillla. t«u. 
do reucHIdo a Infausta noticia 
do hlUcIntnntod« nua idolatra-
da Irim, cunliada o tia -l-itAN-

CISCA THEItRZA FKRNANOK8 BltAtlA, 
convidam todna u . pritiiouH do mia ami-
zailc para aimiatlr á itiiaan que pur nua. 
alma mandam rezar, qiiinta-rctra, 4 do 
corrente, d» 8 '/. lioras da manha na Sá 
Cathcdrul. E por este acto d« rrliglfln 
e caridade, protwitain n «eu rcconhecl-
menl o. :t •> 

Declarações commereiaes 

Ao commcrcio 
Prevctiiinon ao commcrcio denta praçf 
do interior que o ar, Amadeu Oomc^ 

1'oyaie» nilo è socio do nossa '-asa e nem 
tem procurarão para tratar dos nossoa 
negocias. 

Outrosini', prevenimos aos ronimrrciuntc* 
desta [irara que qualquer compra qu. 
seja feita em nosso nomo, deverá ser (>11-
viada para a no.-sa casa, á rua Josó Ho. 
nifacio, n. 27, o n u c a entregue a quem 
quer que seja, embora o portador apre-
sente aueforisação nossa. 

8 . Paulo, 1" de setembro de t!i02. 
3—2 PoYAiir» & C . 

Fundição do Braz 
X PRAÇA 

Francisco Amaro eommunica a todo* 
os aras amigos e freguexes qile. nesta 
data, deixou de ser sou empregado o sr. 
Leopoldo Sydow, ficando sem cffeito to-
dos cs puderes da procuraçAo qne no 
mesmo sr . havia conferido. 

S. Paulo, 30 do agosto de 1(102. 3 J 

A.illi DB SANTOS 
Gcnova—Altiritn 
Rio do Janeiro—// ' r n ' i j 
Hamburgo—lieruartt 
Hamburgo—S. Paulo 
Gcnova — Tascava 
Hamburgo— fíahia 
Gênova— Washington 
Gênova—Ré ütttbcrto 
Hamburgo'—Tncnman 

riiEÇOÍl DOS GKNTIÍ03 
(Mercado 25 dc Março) 

Assucar, kilo rs 
Arcos Japfio, sacra 

. (larolina « 

. Ignape • 
Alhos, restra 
Batatas, .VI litros a$(IOO 

duce, JO l i t ros . . . 25500 
Lombo, kilo IQí^ihí 
Leilão, um loyuoo 
Milho, .IO litros 35H000 
Ovos. du/.i.i 
Palmitos, du-/.U. .l.-JOdO 
Pelviilio, 50 litros U.fOOO 
Qiicijf, um 'JJiõOiJ 
Toucinho, kilo 
iliinliu cm rama, kilo l.SÍJOO 
Cebolas, kilo 
Curas, 50 litros 
Carne secca, kilo lgJOO 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kilo... 1S800 
Carne verde, kilo ÇiiOlI 
Farinha de mandioca, BOI». "iÇOOn 
Farinjui de niillio, 51) litros 5Sm*) 
KeljAj. 50 llt.rua 11$000 
GaUluha, uma-: 2Ç-.ÍOO 
Fato, mu 
Pcrú, um 12$>0no 
Frango, um 2S000 
Carno de porco, salgada ljíüOO 

H. Paulo, 2—9—IWH. 

rs:S«00 
'»2ÏOOO 
I7.ÜIXK1 
28,SOCO 

13000 
ÍI.ÍOUO 
3.JOOO 
2§000 

12ÇOOO 
33600 
)>SOOO 
45)000 

Hi.íWKI 
3S000 
1.S 300 
ï$T00 
t.'îiOOO 
3.$000 
I5300 
1 $300 
2$000 
l-j.000 
0^000 
n iooo 

1-sOOO 
-2Í500 
2 <500 

11«000 
2# Í00 
lj)300 

lua ao eerto que ordem havia hido traii»-
mittida ao domestico. Dizia-se, entretan-
to, que a princcza mandara chamar >ao 
seu salão tudo* os altos funeciouarios o 
todos os nobres quo formavam a isiia 
côrle. . j 

As damas de honor e os grandes jdo 
reino que ko neliavam no palácio foram 
lambem convidados a comparecer peran-
te sua alteza, no BiliSo particular, nride 
só raramente cruin recebidos os mais Ín-
timos o mais altos personagens. -I 

Ninguém percebia, nem comprchendia 
a causa ou objecto desse convite, tSo 
imprevisto o que vinha perturbar, com-
pletamente, todas as festas e o progrrfmi 
miúdos divertimentos, de antemão edm-
bhiados e que deveriam ser seguidos á ^is-
: a. porque a princeza que os havia orka-
nisado, não adinittia a minima ínodif^a-
çâo no que determinava on mandava j 

Ao mesmo tempo que essas ordtns 
eram transmittidas á gente de sua cótjte, 
os principes e as princezas recebiam, 
para o mesmo fim, um couvite identiáo, 
pessoalmente feilo pelo seu sccretaho 
particular. 

Huanto ao principe seu marido, qse 
tãopouco se preoccupava com os ni 
cios de sua corte, a princeza, on se 
quecera delir, ou, propositaliuente, n ã , o 
mandara chamar. 

Poucos instantes depois d* transmilti-
da a ordem de Dulce, todos 09 boepefes 
e familiares do Castello, assim como os 
parentes, achavam-se reunidos em torno 
da princeza. 

Magalina foi a primeira que acndio ao 
chamado de sua runhada ; no momento 
rm qne ella entrava no salio, o marquez 
de . i r u d a , com ama voz eupplicante, {»:-

dia á princcza Dulce ficrmlssfio para fc 
retirar. 

— Não, di.-.se esla, peço lhe qit" fique, 
senhor marquez. o falando, teve iiin olliar 
e uni gesto dc suprema irmiia. 

Magalina, bastante intclligente e jnuito 
perspicaz, para n.io notar uma singular 
modificação na linguagem, nos modos e 
no tom das palarras da princeza para 
com o favorito de boiitein, cuja appa-
rencla e cujos modos eram, então, humil-
des c aabmisso», não podia deixar de fa-
zer e crear graves supposiçüca, 

No cmtanto, essas não eram claros nem 
definidas. 

Miigallna perguntava a si mesma : 
- Qne significa isso ? qne querem ? 

que deseja u princeza ? 
A certo momento, cessaram as conver-

sações que se ouviar.i em voz baiga, no 
r' cinto reservado do salào de Dulce e, 
então, o maia absoiuto silencio rcinon. 

—A princeza Dulce. . . amtunciou, se-
gando a etiqueta, o mestre de ceremo-
niaa. 

Dolce, que se linha retirado proposital-
mento a nm aposento contíguo ao salão, 
entrou sorridente, conservando sempre 
çomsigo o volume de versos de Carles 
de Ramblas. O livro estava encadernado 
em marroquim vermelho, com as tintaa 
fortes do Oriente. ?So cmtanto, as faces 
do infeliz marquez de Aranda tinham, 
com certeza, uma coloração mais viva 
qne a pnrpnra do livro. 

O marquez eacolliera nma poolçío á 
parte, esperando, assim, confundir-se cora 
a turba do» cortezlos. 

Essa tactic« de nada «ervin; * prince-
za, Impiedosa no sen odio, não permittiq 
qne ua im fowe, e disse; 

—Não se afasto tanto de nós, sr. mar-
quez de Aranda; peço-lhe que se appru-
xlnie, O ',r. c o henie 'desta Testa. Não 
sabe disto ? 

Voltando sa par» todos os presentes, 
disse : 

—A festa de hoje é nina festa toda 
litterarla. Eu qneru, violrntando embúra 
a modéstia bem conhecida do senhor mar-
quez do Aranda, dizer a todos que aqui 
se acham que elle * o auctor de bellis-
siinos versos, esplendidos de arte e sen-
timento. 

O falso poeto, o mystifieador, era o 
único que jiodia eompr-hender a cruelda-
de o a Ironia que encerravam essas pa-
lavra». 

O marquez sentia-se na mais difficil c 
dolorosa das posições. 

1,'m mnrmurlo respeitoso dc approva-
Ção fez-se ouvir em todo o grupo'. 

—1,'m novo t raba lho . . . diziam aquel-
les que nüo tinham tido conhecimento da 
nova adição da Cam/to de Amor, posta 
i venda nesse dia e annunciada larga-
mente por todos os jornaes. 

A nrineey. Dnlce, qmj onrira os com 
mentarioii, disse : 

—Náo, senhores : nâo «c trata de nm 
trabalho inédito e sim de nova edicio 
de uma o tira bastante conhecida e ad-
mirada. Nessa edicio foram insertas al-
gumas poesias inéditas, e, mais ainda, 
o poeta da -Canção de Amor. asslguoii 
agora a qnarta edição de seu livro I s o u , 
entretanto, de nm pteudonymo timldo e 
qC6 nadl diz. 

Easas palavra» foram pronnneiadas era 
um tom íroidco e man, e a princeza, es-
tendendo a irão qne empunhava am vo-
lnme ricsinent« encadernado, disaej 

—i.is aqui o primeiro exemplar im-
presso da quartil edição dessa obra. Este 
volume me. f„l offerecldo pelo auctor, com 
uma dedicatória gentil. 

.Magalina, ouvindo essas palavras, sen-
tiu mu estremecimento nervoso. 

—Mas, se o grande poeta, nosso ser-
vidor o vassallo fiel, «o so revelou por 
meio do um pseudoiiymo, entendo quo é 
preciso, indo. embora, de encontro ú sua 
modéstia natural, rasgar inteiramente a 
mascara que o oceillta. 

—Senhora 1 por Deus, balbuciou o ex-
favorito, vossa alteza se 'dignij ter pie-
dade e compaixão do mim c . . . 

—Mas porque e»tá o senhor marquez 
t io impressionado 't Não vejo razío para 
isso, disse uni de seus amigos. 

—Mas, de que se admira, disso Dolce, 
respondendo, e suas palavras tinhuju uma 
entonação perversa. O excesso da mo-
déstia é, muitas vezes, o cumulo da vai -
dade. 

E a princeza, com nm gesto quasides-
preuceupado, passou a nma das sua» da-
mas do honor o volume do verãos, di 
zcr.do : 

—Senhora de Velto-Mayor, peço-lhe 
que no» leia, era voz alta, "os vereo» da 
primeira pagina deste livro. 

A joven dama, tomando.o livro, come-
çou a Kr oa verãos indicados, ciu Jw-
diencia ás ordena da princeza. 

DeaJe que a senhora encarregada da 
leitura pronunciou em voz alta a phrase 
da dedicatória—A' minha mima, Maga-
lina sentin nm estremecimento. Sen s a r , 
palpitou forte, o« olltos aniinaram-t» i »eu 
'ioração Sentiu alpiraa cousa do tridéfini-
vel e de ineffarel. 

(Continia) 

Secg&o livre 
'Dr. Domingos Jaguaribo 

Ao distiiicto apostolo da acicndii, ai 
medico illustre, ao emerlto publicista bra-
sileiro, ao d r . Domingos Jagnaribc, cm-
fim, devemos um preito de gratidão quo 
nestas pallidas linhas tornamos publico, 
, , j r» recommeudar á humanidade os ser-
viço« qne este benemerlto tem prestado 
a todos quantos recorrem á sua Bcleneia. 

Uin compatriota nosso dava-se, de In 
longos aunos, no vicio da embriaguez, 
esquecendo-se multas vezes dos deveres 
para com s familla e a sociedade. 

Condoídos da desdlla do triste, levá. 
mol-o no Instituto Psgcho-Physiologict 
d coiifiàniol-o aos cuidados do nosso d is" 
llncto amigo dr . Juguaribc, que gcncro 
sãmente o tratou cm poucas sessões, pelo 
'. -[inotisnio, conseguindo arrancal o aos 
tremedaes do vicio, em cujo ponto ter-
minal encontraria fatalmente a morto ou 
a vergonha. 

ltoje, doente embrutecido pelo álcool, 
resurgiu o trabalhador infátigavel, o chn. 
le dc família amantíssimo. 

li por isso vimos demonstrar nossa gra-
tldito ao medico illustre, ao incançavel 
sacerdote da scioncla. 

(Editorial d 'A Patria, 31 do agosto. 
Orgam da importante colonla porltigui-zt 
do S . Paulo.) 

« 0 Eebats » 
O sr. Alfredo da Silva Nogueira v» 

dispensado, nesta data, do cargo dc via-
jante d ' 0 Rebate. 

O mesmo senhor, que ha vinto dias s j-
gnin [tara o norte do Estado, á convida-
do a comparecer, com urgência, 11a re-
dacção do referido jornal, sob pena do 
serem tomadas outras providencias a seu. 
respeito. 

S. Paulo, 2 do setembro de 1902. 
Sami ki. Poii to 

Director d 'O Ri Ijale 

O abaixo assignado, nio conhecendo a 
moradia do s r . Adão Eduardo de tal, 
vem por meio da imprensa convidar cato 
senhor a retirar a sua bagagem da rua 
Cardoso Ferrão, n. 14, 110 prazo de vinte 
dias da data de boje, do contrario ver-
se-d obrigado a abrir os baliús o vender 
os objectos uelles contidos a quem mais 
offcrceer. 

M. Paulo, 3 dc agor.to de 1002. 
José CorriNi 

E e o o n h o c i d a 
Depois de uma vida de martyrlos e 

soffrimentos, tão intensos que me rouba-
vam o t. mpo para ganhar o pão par» 
meus filhos, pensando com horror na mor-
te, cis me, graças a Deus, bôa. 

Soffria de •tonteira», vômitos, -prisão d i 
ventre, fastio, constantes dores de ia-
beça, não tinha uni momento feliz 11.1 
viila. 

H-.mquci recursos medico» muito tempo, 
tildo cm vão, cada vez peioruva mais o 
mais. 

Consultando o illnstrado o liumanitarlo 
medico dr. Hcinzelniann, em Porto Ale-
gre, elle me receitou as suas pdula* antt-
uys pépticas. 

Desde a primeira dose que tomei, sen-
ti melhoras, e. continuando a usar des-
sas pílulas, fiquei forte c boa, radical-
mente curada de meus padecimentos. 

O referido é verdade, que assigno do 
intimo da alma, reconhecida ao-dr . llciu-
zolmann. 

Porto Alegro. 
J u l i a M e m o da 8 i l v e i » a 

(Firma reconhecida). 

Companhia Maohanka o Impoî -
tadora do S. Paulo 

2 1 . ° D I V I D E N D O 

Do dia 22 do corrente cm deante. paja-
«e. 110 Escriptorio Central desta Compa-
nhia, á rua 15 de Novembro, n . 30, • 
dividendo provisorlo de 0 5 por acção, 

. relativo no semestre findo cin 30 de j® 
fltiu proxlmo passado. 

S . Paulo, 21 dc agosto de t902. 

A. S i c i l i ano 
l i ' — 7 . . . Director gerente 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h l l l s 
Orgams genitaes e nrinarios 

DIt. VIEIRA DF, MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a nyphilis a a fraqueza ge-
nital por processos especiaes. t, 
• Vonentlorio I Retidencia 1 
KUA MUEITA, 55 |ltCA ». JOAQUIM, W I 

Telephone, n . 540 (">) l 

Não é reclame 
A» apólice» da . A A c t a m a l a d o r a ' ^ -

lU'.a renda mensal mínima de 100 a 
sobre as re«poetlv»s prestações Slo 
tidas mediante a pagamento do « » » J ? " 
de 8 a 5 $ cada ura» a de nma praf -
çJo mensal de 1»MD. Inscr lpç"" « F . 
»»cto» na side da cominnilta, * , 
Palacio, 8-A. 
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Margai 
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Dr. Uonori 
Dr. Valerlii 
D r . , Franco 
Dr. Honza 
Dr. Candid 
Dr. Leite I 

receitam a 
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Carvalho, I 

I-'aço »den 
não nie reap 
da que por 
Amadeu Goii 
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O COMMEROIO D E $ 1 0 P â U L P — Q u a r t a - f e i r a , 3 de s e t e m b r o (Te 1902 
DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

B T * • B 

A n n u t i o l o a 

O m d l a l l n o l * * 

Galvûft lliicr.n 
M a r n r l r i o iln Hllv» 
l'ailla U m « 
IV i t ím da R o r l n 
Mello Barrei lo 
IMillrWplio '1' 1.1*11 
Miipllila do» Allio* 
(InnçalVM Tlii-odoro 
Moura Afmí ido 
Amfr teo Urahilicnsfl 
r a s t r o Lima 

D r . Honorio I . i t c ro 
P r . Valeriano do Kdtira 
D r . . F r a n c o Mclrelliu 
D r . Sonna (.'astro 
D r . Candido do Almeida 
D r . Leltf I t iandào 

DR 
F . D U T R A 

o c i i n u i ' i l i i a d o a o l h i l r o * f i n S . P a u l » 

Dr. 
Dr. 
Ir. 

.it. 
. ilr. 

Sr. 
J r . 
»r. 

Dr . Far ia lioclia 
Dr . Orec r to Vidigal 
Dr . Fruc tuoso 1'into 
Dr . Arau jo Matto-Orosso 
Dr Antonio Moura 
Dr ,lu\ctial Juri"1* 
l ) r . I i n a i i o d« Re?>n'!« 
I)r. Curiós C o t u r n o s 
Dr. Soeiro (!<• ( '«rvallio 
Dr . Agnrl lo l,olto 
Dr Ssn tos Banhei 
Dr. Illidio I Juar iU 
I»r. Cflrte Q u l m n r l f s 
D r . Huiembr rv Sampaio 
Dr. E in rn io ( jo t r i i n 
Dr . Leouidio l l ibclro 
Dr . Jonii Antonio do Mollo 

Dr . I . o d l ' n ç o Mr.siittt 
Dr , Arani i í do Almeida 
Dr . K r n f s t o 1'alxilo 
Dr . Aeeaelo de Araujo 
Dr . F . do Bant 'Ann» 
D r . J o i o Hodinl 
Dr . Alfredo Tollte,Ir» 
Dr . Heniieio O u i n u r ä M 
Dr . Kur.obio d« Qiipiro»-
Dr . Hora de Magalhães 
Dr . J o i o F e d r o da Veiga 
Dr . F.ugenlo l l e r t í 
Dr . ( ' ano to Vál 
D r . Virgilio Rer.end« 
D r . Franclaco Oliva 
D r . Arronso Hploiidor« 
Dr . M. F r a n c o Costa 

« c o i t a m a MATRICARIA, de F DUTRA, 4ios soffrliij«rt«o» da dentl<; io das cr ian-
ça» o at testai!! a mia «fficaria. Inventor « fabricante, F DUTRA, r u a Vieira do 
C a r v a l h o , 10—H. VM'.W. - . (m) 

£ 

Ao publico 
F a ç o si lente ao jniblico cm K<-r.i! de q u e 

liüo me responnabiliso por <|u»li|ucr divi-
da que por ventura f a ç a o meu liilio 
Amadeu (iouies Pnvares 

H. Faulo, 1° de se t embro de 1902. 
8-2 A n t o n i o di: Haiiiiou 1 'hvaii i .s 

Lembra- te 
Fica rá logrado q u e m ' a n d a r n t r á s d o 

b a r a t o . As verdadei ra« r u i i .as « r u o n i 
r i c a « « lo a s de i,my. t Airr.os, que cus 
Iam 2$&00 c a J a v i d r o . 84o conbecidaa lia 
16 annos, paru c u r a r a s const ipações q u e 
«3o a causa do defluxo, i i if lnciim, d o n s 
do dentes, dos ouvidos, dores de ouboÇa 
do t o d o o c o r p o . 

Grande deposi to na cosa i.nrilK m u i t o 
a Mnr.r.o, c a venda cm t o d a s as pl iar-
niacias o d roga r i a s . No Rio de Janei ro , 
na d roga r i a HJtv* qomi:s t i H — i 

£' tempo do cautela 
(liiern dese jar a saúde cm poucos d ias 

e fôr acaute lado só deve t o m a r as pílu-
las «ndorificaa de I.iiiz, Cario«, que süu 
conceituadas lia l ü annos . Cus ta 2 3 5 0 o 
a v idro pa ra d u r a saúde , o isso prova a 
venda de mi!!iare.s Jo vidros Íinniiafmeu!'-'. 
O doente escrupuloso não devo, não p ó J e 
a t t ende r ao p r e ç o e sim, no conceito d e 
10 annos que t í m a s pílulas sudor í f icas 
de I.u 17. Carlos, o propr io auc to r e mani-
pu lador om 8 . Carlo» do P i n h a l . A ven-
da e a procura des tas pílulas c , em t o d o 
o Brasil c cm 8 . Faulo , na casa Lebre , 
I rmão & Melio c na d r o g a r i a F . Vaz de 
Almeida & C . : cm Santos , Rodoipho (lui 
marães , n no Rio do Janei ro , Silva ( lo 
mes & C',, d roga r i a á rua S . Fedro, 24 

s—; 

A Equitativa 
S KC unos SOB B E A 17 D A 

«KUCitUS (UNIUA r o o o 
Apólices r i" ,gata veil ein dinheiro, por 

sorleíos. informações e p rosper tos , na 
•liccnrsal em 8 . Fuulo : 
I t n a . J o n « l i t i n i f i K ' i n , 2 2 - V 

( . . . ) 

I l n i R F I I t O ' " « " p « 1 ' ' I " Mar t i -
» " » L i n « „„ I l lama a a t l e n v i o 

dos a p r c d i d o r e s de p in lurus pa ra a cx* 
poriç»«, no Bauru Cons t ruc to r , coinpualu | 
du marinha« nar ioi iaes « ei t ru i ige l raa , 
devendo esta se encer ra r »nbbado pro«í-
mo. 

A F F K R E C K M - S K cozinheiros, copeiro«, 
" a r r u m a i j o r e s du (fiiartos, amas de leite, 
t rubalhudorra do ihassHra , pesióiil p a r a 
fa/.ei cubram,«», pageil« p a r a rrloni;»», 
t r a b a i h l d p r r » p a r a e s t r ada de ferro , fa 
zeiidu e outrii» inl í tule», i.a pgr ni ia de 
lolloi ação , na r u a da Cufxa d 'Agu«. n 
li-A. 0—6 

C a v a f u n d a d a <••» I I I I I I , | i e l < » n o t u n i p r o p r i e t á r i o 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
mmm 

Receita» ei 

D r . 

0 Dil. OIMFIIRKVS 
H u m p h r e y s 

p i l lvCWA-SE nn roa da Caixa d 'Agu« , 
• il. 11-A—Agencia de cplIoraçSo de i ria-
dos e cr iadas • cozinheiro», copeiros t r a -
balhador«» de todos o» rumos, pe isõul 
pa ra es t radns de fe r ro , comulercio o ou 
Iro» misteres . c _ 5 

POR 2 Î 0 0 0 2 0 : 0 0 0 5 1 0 0 0 PGR 2 $ a o o 
m - m - i i a a i a _ i w p n 

E r O o l l e n t e p l a n o 

P R O X I M O 

S Â N A r O R I O 
— n o —-

Br. Oliveira líoícüio 
Pnncciona nos prédios de uma 

aprasivel e saudavel ciiaeara. si-
t uada no alto de uma pequena 
eollina o reime todae as condi-
ções de hygiene, confor to e sa 
iuliridadc indispensáveis a esl». 
belerlmentos desta o rdem. 

Dispõe do optiinos apos»nlos 
pa ra o t ra t amen to de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 4 

Prat icam se operações de pc-
qnena o a l ta cirurgiã . A instai-
lagSo da secção cirúrgica r feita 
de modo o sal is fazer o» prece : 
tos da mais r igorosa aseps ia . 

Encontra-se neste Sana tór io 
uma secç&o especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outra» secções 
e construída de modo a offere-
cor os necessárias condições de 
bygiene, conforto e segurança . I 

Es te Sanatór io d ú p S p também ! 
de uma bem montada p l ia rn iu- I 
cia e do poderoso recurso de i i m l 
estabelecimento h y d r o t h e r a p i c o ' 
de primeira o rdem. / 

l . a r i | 0 d o l ' a y s a m l ú | 

' »>- O " tó 
E n t r a d a pela rua de S. J o i o . 4 0 1 

A blenocida 
MACEDO SOARES cura em 4 a (1 dias 

as g o n o r r h í a s agudas o chronica», e fiem 
medicação in t e rna . P h a r m a c i a Aurora 
rua Aurora, M . Vidro, 2§00 i l . 

Exig i r sempre a f i rma de Macedo Soa-
r e s . ( s a b . c 4 * ) 30—10 

» 

N ã o s e t f e v e h e s i t a r 

em comprar, de preferencia 
a -qualquer outro antiseptico, 
a Verdadeira Agua deLabar-
raque, mesmo se ella custar 
um pouco mais cara, porque, 
quando se trata da preserva-
ção d'uma epidemia ou do bc 
curar de uma moléstia iníe-
cluoBa, em uma palavra, quan-
do se tratar da existência, o 
mais certo e o maia economi-
co é comprar sempre logo o 
que lia de melhor, o remedio 
que cura certamente e em 
pouco tempo. 

Basta, coin effeito, empre-
gar a Verdadeira Agua de La-
b a r r a q u e convenientemente 
misturada com agua, para sa-
near immediatamente os loga-
res onde o ar estiver mais vi-
ciado, para desinfectar logo 
as roupas brancas e de pa-
no, por mais inquinadas que 
estejam de matérias provin-
das de indivíduos fallecidos 
das inais terríveis epidemias, 
taes como a febre amarella, a 
poste, o typho, o cholera, e 
para destruir instantaneamen 

, te os germens deatas molés-
tias tão terríveis. Lavnndo-ee 
ns mãos e o rosto com a Agua 
de Labarraquè misturada com 
agua, fica-se preservado com 
certeza de qualquer epidemia. 

Deve-se qüasi sempre mis-
turar a Agua de Labarraquè 
com agua antes de se Bervir 
delia.—Quanto áa dóses e i 

, modo de empregar, leia-se < 
prospecto que se acha em vo! 
ta da garrafa. — A Agua de 
Labarraquè serve exclusiva-
mente para o uso externo. A' 
venda em todas as bôas phar-
macias. 

P. 8.—Desconfiem das imi-
tações,- exijam a Verdadeira 
Agua de Labarraquè e, para 
evitar qualquer engano, repa-
rem bem que o lettreiro tenha 
° endereço do Laboratorio: 
Moimm L. FIIEIIE, 19, rue 
Joeob, Paris, 

Dr. Oliveira Botelho 
MKDICO E OI'EBADOE 

Pratica Ioda» an nprrariírn dr 
prqurna e alia cirurgia 

Especialidade em moléstiah das 
vias armar ias, do mero 

syphilitic as e da pelie 
E s t r e i t a m e n t o da u re th ra , t ra-

tamento «cm dòr . 
Hydrocele, cura radical , sem 

dõr . 
Tu more» d o útero, do «eio e 

do« ová r ios . 
Tumores , pedra o c a t h a r r o da 
xiga. 
Ulceras c cario». 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hernia«. 
Operações nos ossos t na» 

ar t icu lações . 

CONSULTAS da» R iU 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da ta rde . 

1 0 - Itna de S. Jo5o -40 

j jEtflIOTÍA de famíl ia dlstii icla, bem ha-
« b l f i u d « , falando bein o f rancof e t ini 
beui inglei e i ta l iano, t endo enviuvsdo I 
lia pouco tempo, f icando nem recur»o» 
pa ra uianter se Independente , offerece »<• | 
para casa de f«rnilia, fazenda ou colli -
gio, (roaimo p < r » ou t ro E a t s d o ou inte 
r ior) , pres tando se a lodo c qua lquer ser- I 
viço leve, inclusive costura», passar rou 
p a e t c . e t c . : n í » ó e j igci i te , tem meia | 
ednde o dA de si a s melhores referem ias . 
C a r t a ií caixa do correio, n . 313—Cnpi-
ta l F e d e r a l . . 4—4 I 

M S E S m í 

C o m i i i e m o r a t í v a d a I n d e p e i d e n c l a 

tein usado cm sua cit«n«iva p ra t i ca ra quarenta «a-
. , 110 receita« par t iculare», que hAn provado «er 

uniformément« . .uratlva» em rasos antigo», chronicus rebelde». 
U A I . - ( I UA rosSK I HUOmCA I, MOI.CHTIAS X.O ITITO, KUONI'fltTM. 

fraque/.. , „ debil idsde, eniuiagreciiuento, dõr de poito ou do lado, 
f r aqueza pu lmonar . 1 ' 

«"ATOME W l ' K r l A t - C l I U A KllUI'çfiï» .IIKONirA», lUVMPP.I.AI, «HIMOIHI,, 
r l ieumalismo, empolas, sarnas , herpes inveterada«, r a s p a , liorbu- • 
llia» ou bòWesinlios no rosto, frieira», moléstia» da prlM. 
MIAI—( A I A111. II', NASA1. K íllllONIIO, POI.VI'1), < OKIIIMKNTO PRO. 
roso e III. rio Offeii.-iio do muco, accuiuula .do de mu o» no nar ís 
ou g a r g a n t a 1 . 

VINTE l; SETE Kal l.. IAI. Mui.E«lTA» DU» HIN 
dos r iru, pedra» o calcului 
da bex iga . 

TUINTA ESI'ECIAI,—DdI.M.AS IIA llt*tl04*R OHKTHNA. MIE4BEXTIÎ IIE»»JO D« OM* 
liar com «rdencia, ou u i iuar dorido, incapacidade do re te r • 
urina pela noite ou , | i 0 i debilidade urinaria chroni ' a, on is t l tu -
clonal UH de euferni ld ide . 

TUI.N-TA E in i i s KSI'1-ITAI.—1'AllA Elli.KPSIA. DESMAIO» K l.AKOl nu S . Vl fO, 

K . «ETE 

I i . HL7.ES0VE ESI'KTAI -

b e o e s e e a j a o 1: mai. r 
rennen, p ros t a t a d i lu tada , 

IIitiaHf 
a t a r r u a 

n r, n 

-1'AIIA EI11.KPSIA, IIKSMAIIIS E IiAVÇA DI: 
convulsnia, moçAes Involuiitari»«, e t c . 

TUINTA E »EIS M.IJI 1 IAI — Dm VÇA» Do» »ksim, 01 AVDa.A» IHI.AHAI1AS, INPI.AH-
marias 011 mii p.iraii trs/cfirriuieii t iM dos úmido» , eriii«-ie» anti-
ga*, m i o s rachadas, suor uffi-nsivo. 

P r e m i o 

TTMA modista f r anceza , que pdJo d a r 
1'oas referencias » si, dese ja empre-

ga r - se em uma r a s a dc m o d a s . Car ta» , 
pela pos ta res tante , a mllo. Dufourc 
H. Fau lo . 3 _ o 

rzuai 

G a u t e f a p e r d i d a 
Frevine-«e il pe»soa que t i ve r a c h a d o 

u m a caute la u . 1177, da ca»,a do penhor 
do .1. Meuez, quo não f a ç a t r ansacção 
a lguma coin a mesma, por j á estarem da-
da» as providencia» pefo p ropr i e t á r io da 
mesma cautela . 3 . 

O abaixo nssignado, antigo agente geral das loterias da Capital Federal. íecomino:; ! 
ao publico e á mimeroea froguezia a piesente loteria, n qual, além do p-omio da 5 0 0 
c o n t o s , tom muitos outros do impottaiina, distribuindo um tòliil do Í3QJ2 p r a m i o e 
sendo a sua impoitancia I . 0 8 0 i 0 0 0 $ . 

Como está no domínio publico, esta antiga p ncredítada agencia geral j.i vend • i t: 
vezen, ein bilhete inteiro, o Importantp prêmio do 5 0 0 c o n t o i integi.u « 

A preferencia p a r a a compra d« bilhetes des ta ORANDE I .OTERIA deve s-.r u la. por t o d o j M mot ivo , a 
g a o ac red i t ada 1 

r J o t l c n H o a s e i r a » H o t l c a a c a i o ! : 

E s p e c i f í c o s ( X o d t * . H u m p h p c f s 
1—Com 35 vidros dc 1res oitava», caixinhas d.- uogueira, contendo 35 capeei. 

lie..» numerado» e o l l i . v r o l i IIoji.Eol 'ArHK o d i ; IIi.'iii ' i i i ev« . 
W 0—I om 20 vidros, caixinha simples du mad t i r a . 

• 10—Com 8 vidro« pequenos e manual 
Agentes e depositário» geraeji 

RIO DE JANEIRO, H F E N O s AIRJi.j K i 'ARI3 
EM l 'Ai i .D 

B A K - Ï Ï E L ft C . 
« l \ Va,: de Almeida .1 Amar. , i r .V i . M.jurier & C . , J . Varo lU St O., i í i ê 

Ii I bc iro & ( . . , e em ptuirmacaa 
E M CAMPINAS : Raphael .Salie», Uullu, ;er & : , l c u . ' 

r \ 

G O R T Ü M E D E A S U A B R A N C A 

Mars & G. 
mudaram seu depos i to o esor ip tor io e rn 
t ra i , da rua de S . Dento, n . i7 -A p a r a i 
o la rgo do 8 . Bento; n . IR. 3 — s i 

C» pedidos do in ter ior devem ser 
cães tíu Braail : 

dirigidos oo agente geral c actual r ep resen tan te Companhia de I . . ' . : 

J U L I O A N T U N E S D E A B R F . l 

E 3 B . E I T A - 3 3 

í 

S G F F R I â 
C o n s t a n í c n i e i i l o d o s d é n i e s 

«S. Sornin, via Montet (Al-
lier), 2.3 do maio de l S i i . S . 

«Illtn. sr. 
«Tendo acabado a amostra 

do pasta Dentolquev. p. nian-
dou-me, o como este produc-
to muito mo aüivia as dôres 
de dentes de que Hofíiia con-
stantemente, rogo-lhe o obsé-

quio de 
reniet-
ter-nie 
com a 
m ai o r 

v brev í -
N dade 

3 9 - H . Î T A 
C a o a f i í i c l , r u a d o T h o s a c j p s , n . 5 

C O R R E I O , C A I X A 77 ff. P A I X O 

_Trnz oa n o v o s 8 i o p a -
» • í c » ^ d a s Companbins l ' a n J i v | 
l a , A r a r a q i i a r a , D o n r n d o c C a m -
pîneira. 

• y ^ D M i iïb GhEliAH • • "l'i. 'M-
• w S M Í l i B a a l p K £ S S S 3 B £ S U S 

F . . R R 0 5 , "(-•. um escolhido re <-l'wio nacional d. m o d i « 
l a n f l i í ® , d i s c u r s o s , ê a R j o s , d o b r a d o s , 

p o l k a s o M f t a s , aesim coin > treflioa das in ;llioi'' s ope-
r.u', ; r Ííjd artistas maia celebre?, d cionaes e extrangeiroj. 

'J'odos os ped dos devem ser dirigidos á (m) 
O â S â t o i s o n — R u a 1.5 de Novembro, 29 Ã 

U r > i c a casa onde s e e n c o n • m estas <Mi«i a«. 
Cutaloçox <)ra';.-

j f K «lane 
d u a s 
a a i X a f 

DA 

A A C C U M U L A D O K A ' 

Resul tado do sortr io : 
Série premiada \ \ r 

Rate io , 20ÜIÜ0. 
Apoüco de accumii lação, IDO ré i s . 

3-â.Ena do Falseie, 3-ii 
S. 1 ' A U . O ( m l 

I j i i u i JÍ 

VENDIDO HONTEM PELA 

i I AiJ ' A L m l o t e r i a s í).i r . y 
r r ' i P * t ( i 

i 1 1 

c a © 

z e d e N o v e m S 

de paeä-
vidro de 

LAIS 

t a d e D e i i t o l e t 
D e n t o l . 

A 8 s i g n a « l o : I í m i í . M a i 
u a r d a - b a r r e i r a . » 

O D o n t o l ( a g u a , p a s t a e p ó ) , 
, c o m e f f e i t o , u m d e n t i f r í c i o 

s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o , t e n -
d o , a o m e s m o t e m p o , i i m c h e í -
~ o m u i t o a g r a d á v e l . 

C r e a d ò c o n f o r m e c s t r a b a -
l h o s d o P a s t e u r , e l i e d e s t r ó e 
t o d o s o s m i c r o b í o s r u i n s d a : 
b o e c a ; e v i t a e c u r a c o m c e r -
t e z a a c a r i e d o a d e n t e s , a s i n -
f l a m m a ç õ e s d a s g e n g i v a s e a s 
d o e n ç a s d a g a r g a n t a . E m p o u 
e c s d i a s f a z 0 3 d e n t e s a l v o s , 
b r i l h a n t e s e d e s t r ó e o t a r t e r o . ' 
D e i x a n a b o e c a u m f r e s c o r d e -
l i c i o s o e p e r s i s t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o , e m a l g o -
d ã o , c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e 
a s r a i v a s d e d e n t e s , p o r m a i s 
f o r t e s q u e s e j a m . 

O D e n t o ! é e n c o n t r a d o e m 
t o d a s a s c a s a a d e p e r f u m a r i a s 
e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o : C a s a J . B . \ 
P e t i t . 
87, rua <la, Alfandega, no Kit 
d e J a n e i r o . 

! 

A ' L M O N ' D E L A M O D E 

RUA DIREITA, 55-B 
S. Paul) 

N e s t a casa se encon t ra a ul t ima pala-
v r a em a r t i go de nov idade e bom gosto , 
em cliapéos tlc senhoras , v indos recente-
men te de P a r i s . 

A mesma casa, d i spondo de um com-
p le to sor t imento de a r t igo» de modas, 
aclia-80 habil i tada a confecc ionar cliapéos 
elegantíssimos, por pregos excepcionaes 
a c a n t a r dc 20 .300" . 

Convidam sc as senhoras a u m a visita a 
es te estabelecimento, ante» dc adqui r i rem 
chapéu» em out ra q u a l q u e r c a s a . 

I * « r t o d a c i ) r o ' a « ! c S a n t o 
A n l o n i o h—t 

l ' A t î A J f o n ; 

. B e m c o m o a s a p j r o x i m a y õ ô s , c i e / . - n a e 

i i n p o i t a n c : 
O premio acima foi vendido á ca 

D r o , 
i i . t ' - M a d i ' i m . l i e r .1 

a d . i O : « " O Q $ 0 0 . 'J 

m G r i m o n i , i ; 

2 7 - , 
; J . i | , ; c - m 

3 a Violeta do Paraa 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 
ó i n f a i l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 
c a b e l l o a , f i c a n d o a c a ' . e ç a i m -
p r e g i i a . d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
f ío e v i v i í i c a u t e . 

DEPOSITO T. FABRICA 

> a s a 
Importador?, do psrfumariaa 

l í i u i d o S ã o B e n t o , o i 

G f í h é \ É m 

E X T l í A C Ç Ã O 

S 3 E l T O " S 3 E L C l O , 

- A z a r 

Resul tado de hontem 
: C e n t e n a . . 
I D e z e n a . . . 
( i r u p o . . . . 

E X T K A C Ç Ã O 

F r o m t o 

è " m ß 
C s p e d i d o s d a í n t s p i o p s í o w s r a s e ^ d i r f g i i o a a t s a g s n í e g e r a l a a s ' - o i l 

p e p p e s e n i a i î t e d a C o s t s r s a n h i a i í e S - o S e r a a s N a c í o n a e s d o E r a s à l 

m U m M 

' j . j lasse " i m i i a s a œ œ ^ & s t s s m z « a t ^ - a a z H i 

F O R 3 5 0 0 3 

a m i n e ! 

L r ; ! - f e i r a , 1 <!c s e t e m b r o d e h ï ï 
A 'S .'i HORAS DA TARDE 

l i o i ü t e r i o p á e v e r a s e r d í r í g i » 
a o tír>. A m a z o n a s 5 * í t í o . 

r X T R A 

o 

r i O 

5 2 ! 
d o s á T h e s o u r a r s ^ j 
o m a 

L O T , ] Y A K S X Ü X K S 

i l z w , r . 

6 1 

* a i l i» í - o r r o i í i , í 1 S ' 

t e l d o a «a 
R u a d o C a r m o , l i 

m 

s . P a u l o 

flsceitana-sa ® g p 3 s î e s n o i n i e r ê o ? » d o E s t a d a 
c a î ï e i ' e c Ê - s e u s n î a ë e a a c o m m i s a a a 
A V i ä ® — Em li de sKí'»ii)i'o proximo, exlra' cno da (iraiiJe 

Loieriit de S. l'anlo. ii-'cnno maior 10:«!;<)SÓí>í) por (íSOOf*. 
Jíl esíão ã venda os ïiiibeles. 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PEI.I.K 

n o co tmo CAnEM.uno 
r. dou 1'ELi.oa 

O r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa p ra t i ca nos hos-
pi taes da b u r o p a , membro 
da Sociedade de I lyeiene do 
F r a n ç a , socio beneniento (com 
A CRI72 IIIIMANITAKIA) dos 
hospltac» da Real e Benemcri-
ta Sociedade 1 'or tugueza de 
Benefleencia do Rio de Janoi-
r o . — C o n » . : do 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guavanazes, 
n . 31 . 

'/.<•> C i i i n e l ' o 

T I T f t H T A — 

I Tensão a t r a t a r se com 
I Mariana C . de Abreu. 

7 $ 0 0 0 

a propr ie tá r ia 

I - ) (•1\ s1 ' a t é 3 

íââki 
m m 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

Saaatorío Hydrotherapico ' 
DIBECTOB, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Iunacio Pereira da Rocha 
IS l i » , I « s n l l o i i í f n c i o 

3 3 - A o 3 5 . « 

Trata-se. t o d a e q u a l q u e r molés t ia , com 
especia l idade as da n r e t h r a o d o ú te ro 

Kephgr—leite digest ivo e for t i f i can te 
p a r a o estomogo, intest inos e anemia, 
vende-se neste S ina to r io . (m) 

E D I T A J C J I 

SERVIÇO SASITAKIO 

De ordem do s r . d r . d i rec tor do Ser-
v iço Sani tá r io , faço publico o n e quem 
levar , du ran te os pr imeiros t r i n t a dias , 
eamondongos e r i t o » mor tos c appre twn-
d idos somente nesta capi ta l , p a r a serem 
inc inerado , n o Desinfectorio Cen t ra l , í 
n u Tenente Penna (Bom Retiro) , recebe-
r á • impor tânc ia de 400 réis p o r a n i s a i 
a p r e s e n t a d o . 

8 . Paulo, 1 de se tembro de 1902 — O 
official, Ester am de Siqueira Junior. 

1 0 - ! 

O m a i o r t o n l c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a i — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h o n i c o — T o n i n o 
a o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o 6 d a d i n r é s o 

iPPROVADO pela Directoria (leral de Sande Poblíea e a d o p u d o 
pela C l a s s e M e d i c a B i u z i i . e i r a 

Roeommendado no »nfraqueelmento cardíaco, nos «stades 
sdynmmicos, no esgotamento nervoso, na surmenage (cansaço 
por excesso de t rabalho intel leetnal o s phjsleo), na nenraathenia 
nas a n e m i u a nos chlorose», ao lymphatiamo e na eseropbalo '8 
nas dyspepslas a tônicas a fiatnl.-ntaj o nas gastralgian na 
Inmppcteuels do» anemices , eteropimloios o tyileos, nas conva-
leteenças de molss t ias graves oa c h r o n i e u , a l terando profands-
m e n U a nutríç&o. 

Como medicamento enstbenleo. qn* t , espsellleo da e i c l t a ç i o 
vi tal em todas as enas manlfostaçóss, o V i n h o d e K o l a -
B â h d e O r l a n d o H a n g a l e i e r e » sobro todo o orgsnisrao 
o m » seçfto tónica g s r s l ; eombat» a pro« t , j ç ío physica. eorto 
desanimo; s e t i v s s s f a n c ç í o , eersbrass , es t imula as f i n e c S n 
nn t r i t ivss • • energia ma icn la r . 

Como preventivo na* épocas «pidemlcta • das moléstias dos 
pslzes quentes, presta a inda o V i n h o d e K o l s - B à h d « 
o r l a n d o R a n g e l serviços r e l e v a m « , o que s t instiüea psia 
sn» poderosa a e ç i o toa lea , dyaamepkora « a a t l deperdidora. 

« a , r * n t U « ' J f T a Urna • o . . o , », o . l a t o o 
B A i f o r r . p e r q s s e i i s t n i lmita<««s • kolaa q » a i o p o u a s m 
aa v l r tades nem es princípios m e d i c a m e n t o » ; da kola verd™ 
<Wra. a i n i o a q a * «at ra l o a preparados d« Orlaad» Rangel. 

e p i f e C m l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — I H 

H a m a i s d e 5 0 a n n o s q u o t c - r n a n ^ a e h s n o T?r v i l . 
f o r n e c e n d o B e m p r e s a q u e s a t a x a d a s m a i s l i a , - a t a s 
d o d i a i i a r a t o i i a a a s c p l a - l o a e v i l h i a d e P a i - S u -
g a l , l i h a s o H c s p a n b a . \ ' a l " 3 p a r a t o d a s a s 

tommuiias da I ia55a , 

Aijovtfs para o Èstarfo <!<• S. Paulo : 

Garcia, ]NTogruelra «Ss o. 
L O J A D O J A P Ã O 

• 3 = 3 , r u a d e S . B e n t o S . P a u l o 

{ T y p o s pa r i J o r n a e s e Livros f u n d i d o s sobre a m a q u i n a l»u;, |eT , ,-,m p r i v i l c ^ j . í 
Letras iniciaes, iiigletaç, bastardas. Vinlietns, ele. - r.sj acioi e qgadrallns. Iinijoîf". c ruarnifám 

Fi le tes dc meta l — Kileles de l e i t ã o cm foIUaa e .syatc.-natii-o . V. i - . ih .Ja . •! • o b r e j 

û - R E M Â y L T - 1 6 5 - r n ê ¥ W ü ô l r a r f l , P i 
- — -''-- îr-1— i<i m r-

I) 
M U M 

APMÎOVADAS PF.I.V 

ItiE P A S TIÇÃO SANITARIA 
M A O V E3T A Ff.L'I DA I>K «HAVAI» > 

i ! a , d o , cspa.smo.M, a- . f i r 1 

0 0 -
piit'îil ' vo 

OR 7 I HAINA • 
t hrosas 

car>!ial£ia, naa^ra , era« 
out ras molést ias intew» 

>î: '-iíanAj>o »Jo <-r»ícaa 
Vi'Jc o i i o - ; í j ex* 

- m m m L 

l a A X t s m , m m j T 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22- - r i o ; 

Hachinas pa ra Impressão de n . 
Tinias pre tas c de cores de C O . i . o n i i x r : c . 3 L . 

Material decompos i ção de l ' O l í H i ; n A 
Typos de t i m o r M t i R m , p f i i c i s o T , etc. 

* a « s a pa ra rolos, pós para doura r . 
r a p e i s para jo rnaes e obras, em fardos © bobinas . | 
Artigos pa ra encadernação . • 

Aeee33orios para zincographia e g ravadoras . 
Wotore^ a gai, petroleo, gaaoliná. c n o a n o ^ e ! « i r i ( . 

Material de electricidade, d / n a m o s , l a m p a d a s cicctricas, flos, I 
ca r tões , e tc . 

Sor t imento e deposi to geral de ar t igo* pa ra as ar tes graphicas . 

A M M m f . l . l m p # r t « . ( » . t s t e ü ü l > , H t p ç o « modirom 
P a r a Orçamentos, preço*, indicações, installaçôes e instnjcçOes pra t icas 

do pessoal, dir igir-se a K. i i m b i r t 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o T E R L A M B — R i o « 

4m c »b. 

SAI «AP VRP.ÍI It 
rophulosas, pt 

<ius cum o i n ou Ti ha í ; 
a-Teilitado depurat ivo do 
d«:stc impor tante mediram 

K R* "O S HT I Tf" I XT F, EJf . — A 
m.,, rjjchitismo e a debilidade,, são conveni 
UrrONSTITUINTE DK QfIXíO, (ARNE, LACH 

A p e r t u r b a r ã o ga«tr ica, 
indi^t'.>t;lo, dyspqpsia < 
•i >1 '. \ l-.Sl A IU1DV 

va • \k\ ••u.;ute I j x i i t i . a , 

v ~ \ «ypnilis e todas as snns m o n i f e s t n ^ e s dar-
->f u11 >sîis, c ancerosa«, r t e . , sào radi'-alm»»nte crjra-
A o r r a (.ha pa if m i. n a no í i ranado, poderoso « 
angin; u res taurador da saúde . Vide o prospecta 
•n to . 
tubcrcnlose. pulmonar, rhloro-anemia, lympbatis« 

ntemento t ra tados com o a i n h i 
T'ffOSPIIATO m: CAL F. PEPSI VA 

oi. v r ER i x ADA, do pliarmacruticQ Granado, p reparado de toda 
pelas propr iedades medicamentosas das substancias da sua excellt 

ran 11 
l e i t e 

fiança, 
for-

lliores phosphato 
l idade do or^ani. 

mula. Para melhor apreciarão dos coflvaJescéntes e alquebrados das foreas. 
Vide o prospecto explicativo, 

v i x n o t rTRA PiiosPíi a t a d o — fiar li;tismo da infanda, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhi • . r-- ommenda-se com grande vantagem o v i m i o t k t k a 
j'H os ph a t a do, do pharipaeeotlco Cirauado, cuja base c a reunião dos me-

constituindo um i>odf»roso alimento para erguer a vita« 
organismo, de cirande auxilio para as pessoas que amamentam 

crianças. Toma-se um cálix ás refeb.-cíes. 
a l c a t r o o ;.;í o r—rreparado pelo pharmacentico Granado, npgnnào a formula de 

Guio?, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catairho pulmonar e da b<«xiga; muito apreciado na estação calmosa« com» 
preventivo de moléstias epidemi<-as. 

oppi n a t i v o k i t r a í t o ri.riDO—Composto de salsaparrilha, earoba e manacá, pre-
parado pefo pliarmaeeutico Grana le, emprega-se com vantagem no trata-
mento das molíttias svphiliticas, rbenmaticas, dartbrosas, ukenwaa e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PB£PA8A<;Ó» SÁO RIGOROSAMENTE DOSADAS K *&.<;il)Â3 DE KXP» 
PARA D EM. AS RE EA XE« l'SO 

0 LABORATORIO da pharmacia e drogaria OranaHn, á rua Primeiro de Marv-
n. 12, Rio de Janeiro, ' vantajosamente conherído da selecta c«rporat;^<» 
medica e do pnblico: portanto, ás experienrias dos enfermos ou de quem «s 
tiver a seu cargo, confiamos os notuos preparados paarmaceu- o», appro* 

vados pela Inspe« toria Geral úe Hsrpene. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA PRIMEIRO DE MARÇO-Rto de Ja 

i > | M | { | i ( i > : « 
I V i i K - i p i M d r w j i - í « » d « S» . l ' u t i l * , 

r i • I» ) 



> OOWClfltt K MO MPU-» 
m m m m m m m H Ã O L E I A M ' 

'mÊflmm^ I E DEPOIS NAO s e QUEIXEI 

A maior fabrica de cigarros 
DA AMERICA DO SUL 

fioffrr do Mtomngo e doa inlestlao» f t 
qusjn nOo conhece o 

Elixir Cintra Milheiro f>»BOO 
, f.WKKI 
, nymio 
. b i o o o 
. r .$o«o 
» fi^OOO 

Dpnrrhi'a—i collier de 2 fin 2 horn» 
a quiuido hoover também f i b r e , ndinlnl*-
tra-so, d m u U t u e a m e n t e com o /.'//.vir 
Cinl l í i , ü diJses de bi-sulphato do c|uioi-
nn por dia . 

Ii ' infallivcl a curs , c aquclle quo n l « 
f icar cur tdu i . lo pugorá liuila pelo rema-

O | i n < f i i o ( o 

AQUITAINE 
Dentiçto d a s v i l a n i a s A» crianças, nes-

ta dnoca-, quasl sempre ficam a tacadas 
de t l iar rhía . febre, vomitos, o par» isso 
i 3o ba melhor remedio do que o Elürír 
Cinira. 

Vgspfpría—Mt* de ap'p?tite, digestão 
d i f f i d l , dâ r de estômago, duas, Ire» 0« 
mais colheres por dia do KL1X1K CIN-
TRA ou E L I X I R P t I C H U B Y COMPOSTO 

, —prepa rado do pharniaceut lco Antonio 
Pinto f f . Cintra. • 

Soff rc do jjonorrhea só quem uSo co-
nhece o infallivcl 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas a s pha rmac la i • 

droRarias . 

CllIANOAS r o í ! DIAHMIÍAS T, HIC1IAS 
Ulmo. pr . Antonio Tin to Nunes Cint ra . 

—Venlio em abono da ve rdade conf i rmar 
p o r eser ipto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, por v . s . p repa rado , 
ein pessoas de minha casa e mais crina-
cas de empregados o vizinhos da fazenda 
do men írniSo coronel Luir. do (Souza 
Lei te , que sof f r iam dc d ia r r l i í a e dvson-
ter ia , com febre e vermes o que não fa-
lhou um BÓ dus doze ou mais casos era 
que empreguei . Com es t ima suhsvrevt -
tne de v. s . n t t ° . o h r " . c r ° .—Prai i r inco 
de Paula Leite. (m) 

l . i çnoo 
JI$(XK) 

î'SiMH) 
«$(>00 O p i K | i i e ( o 

TODA A COR 
I E R OIRIQID 
CAIXA F , AO f 
TRAOOR, SR. 
RIBEIRO, CO 
S E D E V E R Á 
N Ú N C I O S , AS! 

T O D O S 0 8 
RAO S E R FEC 
BO PASSADO 
C O M P E T E N T I 
T A M B É M OS 
CLUIR O NOf 
DOR DA F O L f 

E s p e r a d o do Elo da P r a t a , tocará pela p r imei ra vez EM SANTOS, no «I 
sallira p u r a 

G ê n o v a e N á p o l e s 

V i a g e m n v p i d i s s i m a 
P a r a passagem o mais Informações, com os agentes g e r a e s : 

A u t i u i e s d o s S a n t o s & C . 

E m S . 1 ' t t u l o — I t i i f f « l o S . I t e n f o , a » . 
E m S n i i l u s — I t u n 1 5 ( l o X o v o m f c r n , 

_ C í \ R O L t r t o R : 

L S A H . D C D s c q / i v e p E a r i f ^ . 

r R t f t S . C ß Ü A S » t f ü l à P E t f i V 

\ / £ l S A t O D D S O S Q Ü t tffltt 

A S P I R É A . ^ E ^ D R O S a S . 

- V t U H û C ô M C S » ü D E / o J 

A C O N à L U M f v V Î * . M ^ O 

CLINICA DE; 
dentis ta A . Cas 
lho dos mais ap 
da sua prof iss ik 
razftaveis . Arre 
laijões, previam 
binete e residem 

DI!. GAMA 
Clinica medica t 
d.; c r i a n j o s . liei 
rio, 123. Consull 
tirado, de 1 As ; 

ADVOGADOS 
fiar e Arduino li 
de S . Dento, D. 

ESPECIALIS1 
ftfonteiro Viantia 
eipaes hospi taes 
t r ia , Allemanha 
r i o : r ua do S . i 
De 12 is 3 tard' 
Ihe reza , 24 , te] 

DR. HETTEN 
Caiunltorio. rua 
Consultas, das IS 
cia, iua d a Liber 

SLllVK.O LSIKCIAI. ENTKK SANTO» H IIAMPUBOO, COU LSCALA3 FBLO 
1II0 DE JANKII O, 1IAIIIA E LISBOA 

VAI'OItU A SAHIR 
Bahia 10 dc se tembro 
Tucuman 17 • • 
Belgrano . . . . . . . . 1 » outubro 
/San Xiculas' 8 • » 

V c i x l e » s : ' c l i i » p u r o « I a « F a -
z e n d a < l o n i u r u m l i y » , l i a 

i O J A D O J A P Ã O 

4 2 , R e a S . H e i i í o , 4 2 

( • a r e i » ! \ o « j u e i i ' a »V C . 
4"-sab. C—2 

O TAHUEXE Ar.LI.VIÀO 

P © § f o r a i d s C a m b a r á 
A D V O G A D O -

Accrita causas t 
lio in te r ior do £ 
de S . Pen to , 12, 
Galvão Bueno, Si 

No folheto que acompanha cada f r a seo 
des te precioso remédio de Souza Soarc«, 
de Pelota», se encontram muitos a t fes ta -
dos dc notáveis médicos e de granita nu-
mero de pessôns curadas do graves en-
fermidades pulmonares, bronchi tes , as-
tlima. coqueluche, rouquidilp, e tc . -

O Peitoral de Comba rd, que se acha 
officidlmcnto apj i rovado, nu -torisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS D E 
I a CLASSE, cucoulra-se á venda em 
todas us phar juacias e d roga r i a s . 

(2 . 0 -4 .*- í Í . t t -dom.) . 

Capt. E. Kctcls 
sahirá , no dia 4 dc se tembro , pa ra o 

K i o , B a h i a , L i s b o a , o H a D i b u r g o 
P r e ç o « I n e d e c l a s s e p a r a L l s b ò a , 1 8 r » $ , 
A C o m p a n h i a v e n d o p n s B a c j o i i H d e 1 » c l a s s e p a r a 

C l i a r h i i r ç f o , p e l o p r e ç o c ! e I h . 1 2 7 . I O . O . 
Totfòs os vu pores des ta Companhia tcin a bordo cozinheiro por tuguoz. Forh®-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia u i o de constri&G&o moderna, illnminados s, 

luz eléctrica, po suindo esplendidas accommodações p a r a passagei ros de 1* c 3 4 c l a s s e 4 , 
l ' a r a fretes, passagens e mais i n f o r m a r e s , com os a g e n t e s : 

^ K J o l i n a t o n & C o m p . 
RUA DO COMMEPCIO, 1 6 — f i P A U L " 

DIÎ. MATHIA 
medica, com esp 
vouas, (syphilitica 
Renidencia, roa ( 
Jephone, 652 . C< 
1, da 1 h o r a i s 

DR. J O S E ' T( 
AFlVOflADO — Inc 
rapi ta l e no lnte 
gunda instancia, 
to, n . 12. Hd«id. 

0 " N û ï o M e d í s o — — B B S — E 3 M B a B H M 3 B B B 8 — a t — S M B M B — g -

Es t e livrinho de SOUZA SOARES, com 
J76 paginas c que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedi r , t r a t a por um. 
cystoma novo, facilimo, economico o effi-
caz as principaes moléstias que af f l içem 
n humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos organis respi ra tó-
rios, do estomago, dos intestino -, . das 
nrinas, das mulheres, dôres diversas , in-
fiammaçBes e congestões, escrófulas e sy-
philis, f raqueza e suas consequcncias. 

Pedidos ao seu auc tor J . A D E SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Kul) ou lis drogar ias de Baruel & C . o 
Lebre , I rmão & Mello, nesta cap i t a l . 

(a».*'-6") 

A ra l i cyd ina Pimentel faz cali ir o calo 
e i . 11 dias—-com diia^ ppplleaçfie» diarias 
— .itv hi.je liilo lia caiopcdico melhor—Tira 
a d.,. -i>>í,<i nas pr imeiras nppl icn^òes. 

DR. VIRIATO 1 
dico-cirnrgica e 
das orgams gen, 
f:/litis. Consultas 
de Novembro, 34 
Liberdade. BG. T< 

m i ^ i - , -' * ! i 1 ^ * ^ Î  ^^1 * 
cropliuiojíc, raehitis-

nio. debil idade nervosa , dyspepsias, < Iilürosc» curam se coin o vinho glyco-
j o d á d o P imente l . E s t e vinho e de ».ih r a^radavei , tornando-se bem oteeifo 
pelas cr ianças . 

DR. XAVIER : 
medica (moléstias 
rei ta, 37, teleplu 
rua S . J o ã o , n . 

Société Générale de Transports Maritimes á 
D E M A R S E I L L E 

E s i a s p i l u l a 

S ã o g a r o t i t i a s o o n t r a a » t i p p r c s » R o dai ; r e g r a s . 
I n d i s p a u a a v e i n e m q u a l < j n e r t ai r> d o f a m i l i n 
F a z e m d e s a p p u r o o e r o b a t a q u e » n e r v o s o s . 

«Hão e f í i c a z o a n a s m o l o s t i a a n e r v o s a s . 
' F a c i l i t a m a s d i g e s t õ e s l a b o r i o s a s . 
E r e p e l l e m o s c a t a r r l i c s i n t e s t i n a e s . 

C a r a m a s p a l p i t n ç õ e s d n c o r a ç ã o . 
E v i t a m a s e o n g e s t õ o « d o t i y a t t o . 
E o g n l n r i s a m o s i n t e s t i n o s . 
C n r a m a s e n x n q u e c u s . 
C u r a m us d y s p e p s i a s . 
A b r e m o a p p e t i t e . 

J . I i iTTENCO 1 

CUta todo o qual. 
t e á sua profissá 
Direi ta , l i . 26, I 

o VAPOB 
e v i j 0 A Salieylina Pimentel cura 
K i n - ^ S f i S t ^ B S ^ P ! c n i r " 1 1 " 1 ^ dias, não t razendo 

O í C S i L J J l S K f í W * \ n p ros ta t i te , e i a única in-
^ H W k É W Ê S Ê l E ^ í f e f l ^ j f t r f i n recei tada |>eios mé-

dicos notáveis do Bras i l . As 
fr ie i ras , sarnas, da r th ros , empigens, sardas , manchas do rosto, comidiiies, 
suores fetitlos e cancros venéreos, d e s a p p a r c om com applieações da Saiicj'-
Itna. Nas mordeduras de insectos venenosos, de uai ef te i to admi ráve l . 

Privilegiado pelo Governo Sanitário dos E. U. do Brasil 
Adolph» Veiga—liiia de S . P e d r o , 57, d rogar ia—Rio de J ane i ro . 
Saint Ciaii Pimentel—Rua José dos líeis. 15—Engenho de Dentro . 
Rio dc Janeiro—Deposi to e f ab r i ca . 
l la l lc t Soares—Rua da Uui tan lU, S"i 
Drogar ia J a n v r o l . 
Rua Gonçalves Dias, 3 0 —Casa Colombo. (nl) 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

AI /FREIJO C. 
t a The re t a , n . » 

MOREIRA CA 
Deodoro, n . 8-A. Assegura o auctoi que seu remedio produzirá em muitos casos 

maior allivio aos enfermos do que promette este annuncio 110 estreito 
circulo da verdade. 

I t l u i t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f u l N Í f i c - n d a e á v e n d a 

Após o appareciraento das Pílulas anti-djspepticns do <lr. Heinzel-
mann, segundo a formula adoptaria pelo dr. Oscar Heinzelmann e fa-
bricadas sob a sua immediata fiscalisaçao, t^in apparecido muitas outras 
pílulas anti-dyspepticas, que na maioria doa casos.sito vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

I>i!ulan a n l í - d y s p c p l i c a s do di*. f lc it izcl innnn 

Previne-p?, pois, que as WERJ3í lDE5f í l lS , aqv<-llas cuja faina é 
notoria em todo o Brasil e no extrangeiro e de que publicados B i to milha-
res de attestailos de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
distinctivos: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogramma O II feito 
de tres cobras entrelaçadas, 110 cpntro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasii em tinta branca. 

O a o l l o d a f a b r i c a c o m o m e s m o m o n o g r a m m a e o l l a d o n o f e c h o l a t e r a l d o 
e n v o l t o r i o e n o v i d r o o m e s m o m o n o g r a m m a . 

T o d a s a s p i l n l n s a n t i - d y s p e p t i c a n d o I l e i n z e l m n u n q n e n ã o a ] i r c s e i i t n r c m 
e s t e s s i g n a e o d e v e m s e r r e t u a n ü a s c o m o n ã o t e u d o f o i i o a i n d a n m n ú n i c a ^ c u r a . 

C u i d a d a , p £ Í Í O 9 í s C i n » BB í s f a c í à c a ç õ f i s . 

E s p e r a d o do Rio da P r a t a em Santos, no dia ii de setembro, sahi rá , para 

G é n o v a © N á p o l e s 

1 ' r f l ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* c lasse—Génova e Nápoles fti0 f r » , 
2* . — . . • flOO f r s . 
3» • — . . . 140 f r » . 

A Companhia vende passagens até Par i s , nas coudii;ftea s egn in t ea : 
Até Par is , ida, 1* classe, f r s 673 
Idem dilo, idem, 2*.classe, f r s fi62 
ldein dito, 3* dita, f r s 199 
Mcui dito, ida c volta, l* ciasse, f r s 1 . 1 0 9 
Idem dito, idem, 2* dita, f r s 882 
Idem dito, idem, 3 ' dita, f r s 3ttt 

Para ni.iis informações, com os consignatár ios 

A I * T U N E S D O S S A N T O S & C . 
EM S. PAULO—Ru» de S . Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, G.i. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1" do Mab-o, :W> 

DE CHLORATO DE F S T A S S A 
E D'ALCATRÃO 

Approvàdas pela Junta de hygiine 
do Rio - de - Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a infla ;nma-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
B EM TODAS AS PIIAItMACIAS 

SEVERIANO 
Deodoro, 16 e 16 

R O B E R T O TA 
agencia, r u a de t 

QCIRINO DO 
'•meia. r u a de S 

J . F . FURTA 
leiloeiro matricula 
rio t> r u a de San 

P E D R O DA í 
agencia, r n a Saut 

f l o n r a m o s hoje 
t i r i a e s com a insi 
p a r a a h i s to r i a di 
8. P a u l o . 

E ' o « a s o nú e 
narcIiiBtas, acarea 
com o de u m onti 
raui préviamente i 
dade policial para 
d i tas anc to r idades 
sito de ameaças , i 
r es tava s enão obe 

í?o dia seguinte 
deava como nm 
obtido pe la 'políeis 

T r i s t e ! t r i s t e ! 
Note-sc : o unic< 

cadn pelo governo 
chistas , dcclarand< 
inquéri to a respe 
dos cm A r a r a s , 
policial q u a n t o aos 
o foi, como o púb 
simples e na tu ra l 
N J o é, nüo foi a i 
rem os diccionat 
g u e z a . 

^ Aos i l lus t res rii 
Just iça, que so dec 
p a r a g a r a n t i r , dei 
dos paul i s tas , reci 
mento a le i to ra dc 
gamos h o j e A tria 
homens de b e m . 

Na C a f r a r i a o n 
r idades que o pro 
mi t t idns . E m S . 1 
das; na Repuhlic 
lhes a competem 
toso e p a r a o mi 
aprovei tável , por t i 

J á chegamos a e 
r idade, ameaçadora 
cidadão:—Mente ou 

Oente ass im del i 
aqnelle ca rcere i ro . 
Pel rueel l i descreve 
j e c ! s : s d s b í s ü à ü 
vada . 

Na Monarchia ni 
Eis o documento: 
•Ao» nossos amij 

Cisamos d i ze r a vei 
n<Ss <e p a s s o s , ist 
consta dos nossos d 
sos politieos, 
T a n l » . 

Ne» r e f e r i d a s dej 
" » t e e i t . P e d r o 
» f e o a s ao d r . Rapl 
• m i j o de p r ime i ro 
•*»> Bwesrch i sU e t 

^ a r i e n s r i o , rsepondi 
, ' • « • «Krtwcer, m i o 

« r c h i s t r t de 8 . Pi 
J i v i o d r . Car 

•*o f*i leviano o n< 

Ö, ruc Vivienne, JPAHIS 

Agita d e T o u c a d o r K A N A N G A - 0 5 A K A 
Cer.sc-ve A tez fr incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pòs dc Prroz K A f ê A K G j t « C 8 Á K A 
Extracto WODERN - STYLE ; Mrado GRAVO de MYSORE 

— S O M A \ — A M A R I S 

— V i O L E T A F R E S C A j — O R C H I U E A de B E N G A L A 

— ' M I M O S A R I V I E R A ' - P E R F U M E das A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós do Arroz CDtn os mesmas cheiros 
/.ffua tio Ca/onia I W O D E R W - S T V I . E — Loção das A C T R I Z E S . 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
CaxamM 

0 PAQUETE AI.I.EMÃO 
As aguas das fontes mineraes de Ca-

xambu süo recommendadas pela Faculda-
de do Medicina do Rio de Jane i ro e re-
conhecidas por todas as pessoas que sof-
f rem dc afrecções do estomogo, rins ou 
figado, como o melhor agente cura t ivo . 

O Grande Hotel do Caxambu abrir-se-á 
no dia I o de Bctcmbro, o a gerencia tem 
o maior p raze r em avisar a sua vasta 
clientela do que, tendo cf fec tuado vários 
melhoramentos no serviço do Hote l , pôde 
ga ran t i r conforto e conimodidades egiiaes 
as dos melhores estabelecimentos euro-
peus deste género . 

P r e ç o s m o d e r a d o s 

Pa ra informações, dir igir c a r t a p a r a a 
caixa n . 071, do correio da Capi ta l Fe-
dera l . l õ — 1 3 . . 

I l l t i m i n a d o n l u z e l e c t r i c a 
c o m m a n d a n t e ] H . BUROSSE 

BaUlrú de Santos, em 10 de setembro, p a r a 

d o J a n e i r o , l i a l i i a , M a d e i r a , 

P u Y Q a t w o . l u l l e n 

C Ô N F E Í T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F I W G E R A M E 

contra PRSSÃO DE VENTRE 
A P P R O V A D O TELA J U N T A CENTRAL DE H Y G I E N E PUBLICA DO BUAZIL 

EETE laxante, exclusivamente vegetal, 6 ndmirave! contra 
affe.cções do estomaijo o do figado, icterícia, bila. Sua 

acção 6 rapida e benefica nus enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes dc inflammarào intestinal, porque não 
irrita oa orgãos abdominaes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauçus que não acceitam 
purgativo algun 
Deposito em P a r á , 8, roa Vivienne, e nas principaes Fbarmauias e Droaarlas 

Telephones, cainpsinhii^, parn-r»io« c 
out ros hiateriaes per tencentes n esta aA t̂ê 

Fazem-se installaoOe» deste ramo c ac-
eeitani se concertc» 

L a r g o d o O u v i d o r , n . 2s 

CÁIXl POSTAL, 5fi7—S. PAUI.O 

L m m H Ã E a s ã H S f i í a 
CJ—-Ä8 

levando passageiros de I o c 3* classe. 
Preço das passagens de 1* classe pa ra Antuérpia e Bremen, marcos , 400. 
Este paquete t em boas e as mais modernas accommodações p a r a passageiro! 

de 3* classe e tem cozinheiro portuguez a b o r d o . 
P r e ç o das passagens de 3* classe para Lisboa, Inelimivé vinho de mesa, 135$C00. 

Recebe passageiros p a r a ta Ilhas dos Açores o Madei ra . 
Para f re tes , pa isagens e mais informações com os agentes 

S e r r e m i e r B i U o w & C o m p . 

R u a d c S . B e n t o , 8 1 — 8 . P U L O • • • >« . _ . . . . . . . ' 
X . 1 r a V» i x L a m p o r t & H o l t 

SF.RVIÇÒ DE TASSAOEIIIOS MRA NE1V-ÏOM 
COLERIDGE, do Rio 
BYltON, d e Santos . 

» do Rio . . 

O cirnrgiSo-dentista Annibal Vitral cu-
r a qualqner dente por mais dor ido qne 
«eja, cm 24 horas, com um processo de 
sua invençSo. Obtura á amalgama, a os-
so artificiai, a esmalte, a grani to ou mas-
sa , por 8$000. Obtura a ouro por 1 0 $ 
a 2 5 $ . 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
ficil qne se ja por 2 5 $ a 40$. <uío em-
pregando o processo brusco do martello). 
L impa os dentes e os to rna alvos por 5 $ 
á 20$. E x t r a e dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot , corôas de ouro o incrus-
t r ações de brilhantes. Trac ta das molés-
t i a s da bocca e corr ige as anomalias den-
ta r ias . Todos os t r aba lhos s&o garant idos 
p o r muitos annos e pra t icados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
st aliado, com todas as condições hygie-
n icas e com appare lhos dos mais moder-
nos, observando a r igorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
«nmmados da cirurgia dentar ia . 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
< da U r d e . (m) 

N e s t e c s c r i | > t o ; ' i o , u 7 $ n 
a r r o l i i t . 

17 de setembro 
29 do . 
2 dc outubro 

O P A Q U E T E 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( I ' a c j i i e l x i t s P o s t e F r a n ç a i s e ) 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Perfumada e inodora 
P r e p a r a d a com systema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a c l i m p a 

/iluminado a tni electrica 
lahirá do P IO f>E J A X E I R O . n o dia 3 de setembro, pa ra 

B a M a , P e r n a m b u c o e 

Cnidado com as imitações e contrafacções — Ex ig i r sem 
p r e «obre o rotulo o nome dos p roduc tores 

COMMANDANTE, K t q u i E B ; - E s p e r a d o do Hlo da P r a t a , sah i rá DE SANTOS, no di» 
2ú oc- tu iFeo í r , i s 3 h o r a s da t a rde , p a r a 

Isisbôa e Bordéos 

m m r m i g o n e & c m m 

„ . Z t L a V Í 2 , B u a T o r i n o — M I L A N O — B u a T o r i n o , 1 2 J ^ 

L i . r c : T f ç £ o p ä r a t o d o o m u n d o 

P ç p c s i t o c a c a s a L a r g o d e S . B e n t o , 3 

E H ~ . P C r . 1 0 U N I V E R S A L 

o P A Q U E T E 

COMIANDASTE. B o f u u i . - E s p e r a d o da E u r o p a no d ia 24 de « U m b r o , 8AHIKA' 
_ _ . . SANTOS p a r a 

Montevideo e Buenos-Aires 
Para passagens e i n l c r a u f f i a , c o n o» agente»-

ANTUNES DOS SANTOS & G 
E m . 8 . Paulo—rua S. Bento, n. 29 

H m S a n t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , % 

Sementes novas 
i B CATIROCEÍBO BÓIO B DK JARAO0Á 

E i t r a h i d a s com todo o capricho, ven-
i m - w e » &9000 o sacco d« 100 litros, 
e s casa d« Paul ino 8odri>, na es tação de 
B w t i a g s , «»trada de f e r r o M o g y a n a . 


